
o TEMPO
SÍl!t�e do EoI. Geemet, de A•. Serias Netto, -vlilido até-

às �3,18 hs. do dia .Iõ ele feverelro de 1968.
FR�NTE FRIA: Negativo; PRESSÃO, ATMOSFERl
CA MEDIA: 10107 milibares; TE�1?18RATURA ME
DIA: 32,�

o

centigrados; UMIDADE RELATIVA ME
DIA 97,4%�

TPLl!VIQSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mms.: NegatIvo - Cumulus - Stratus - Chuvas
esparsas -'- Tempo Médio: Bsta'Vel.

'

SIITESE
'LUTA PELO PODER

AIS 'forças republicanas mataram
30 monarquistas e feriram muitos '

outros em uma batalha travada ao

norte de Sanaã, informou a Radio
da capital do ·Iemen. Entre as bai,

.

xas figuram mercenaríos estrangeí;
ros. A Radio informou também

que duas companhias republíca,
nas passaram para as fileiras mo.

narqlústas. A luta pelo poder no

Iemen dura já 6 anos.

BLAIBERG

O dr. Philip Blaiberg, que esta.'
vivendo há 34 dias com um cora

cão enxertado, sofreu um derrame

de liquido no perícardio, e teve de

passar por varias punções, íntor.,
mou úm porta-voz do �ospital
Groote 'Shuur, da Cidade do Cabo.

As irmãs siamesas Catherine e ,1Shirley O'Hare, separadas no dia

(l de janeiro por urna operação, dei,
xaram o Hospital Geral de Joha- Inesburgo, na Africa do Sul. A sai
da �las siamesas do Hospital foi
mantida em sigilo, para evitar que
fossem alvo da curiosidade popu.
lar.

,

BISPOS ADVERTEM

0' bl'po, da R,p�bl�O� Domini- Icana advertiram em carta pasto,..
ral, que as poucas terras que os

-camponeses possuem no país não
]l1es permitem viver com O deco
ro e com a dignidade proprlos da

pessoa humana. bs bispos pedem
que se faça uma distribuição equi-

, tativa das riquezas na Republica
Dominicana.

�.

CARDEAL MORRE

O cal'deal francês Paul Emile Ri.

cJli1ud, al'ecbispá de' Bonl'Cus; illoll'�
l'eu pouco depois de ser subl1letl�
dQ a uma operação. Ric]laud recl�

,beu em 1958 o clIapéu canlinaliclt\
(tas mãos do -papa João XXIII. O

, tlesàparecimento de Richaud red�z
a nove o numero de cardeais fran.
ceses.

LEI

,
O gpverno meXIcano estuda uma

lei que obrigará as empresas que
tenham acima de cem funciona
rias a proporcionar casas aos em

pregados' que residam ,a mais de
3 quilometros de uma cidade. Uma

\

comissãp \nomeada pelo presiden
te Gustavo Dinaz Ordaz prepara os

regulamentos' da lei que se/á de
, ./

grande' ajuda na luta que o gover-
no trava contra a defibiencia de
moradias no Mexico.

GOVERNO NOVO

(> primeh'o.ministl'o libanês Ra
clúd I{arame apresento� ao Vresi.
dentc Chárles Helou sua demissão,
bem como a de todos os membros
de seu Gahiliete. O gove'l.'no de I{l,lc
r,ame, formado em dezembro de

1966, demitiu-se- para permith: que
o presidente Helou segundo ,a tra.

dição libanesa, possa fOJ.Omar o go.
verno encarregado de preparar) a:;

llroximas eleicões g'erais, previstas
\ ...�

...

para mar�o c alJril.

PADRES ASSISTEM

Os s,acel'dotes catolicos 'de TaCH
'mau çleve'l'ão realizar esta scmana

uma reunião para analisar a sitna
ção de milhares de trabalhadores
das usinas de açucaT argentinas ;.)

exigir soluções ão governo. OS ;;J G

balqadores de alguns dos 31 enge.
nhos dessa provincia estão sem re

ceber há 'varios meses e recente
mente chegaram a pedir comida
em um quartel.

Itl\'II'RESA EDITORA
"O ESTADO;' v.mÃ.

Administra<;iío, Rcdação c Oficio
nas: Rua Conselheiro Mafra, 160
- Cai'Xa 1>ostal, I;)11 - Flol'ialló
Jlolis - Santa Catarina
REPRESENTANTES: RIO de Ja
neiro - GB - A.S. Lara Ltda. _

AvenIda Beira Mar, '154 ..:.. 11° au.·
dar - conjunto, UI -- São Pau.
lo "\ A.S. Lara Ltda. - Rua Vitó.
ria,1657 ,- 3" andar -;- conjunto, 32
- I>or�o Alegre - Pl'opaI

propa_jganc!a Representações Lida.
nua CeI. Vicenie, 456 - 2" andar.

----�----------�
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Hoje, o dia é dos gráficos'
Os gráficos de todo o país tem hoje o seu dia. São

êles os anônimos mcnufaturciros cios livros' e dos jor
nais, veículos da cultúra. A êles todos elevemos um

pouco do nosso saber, também fruto do seu labor e

ela sua dedicação. Hoje as máquinas de O ESTADO
param e o elia é dedicado à reverência de seus gráficos
q ue tem III erecido descanso elas lieles cotidianas no

comando de uma linotipo 'ou na confecção de uma pá-
gina ele jornal. Ver Editorial na quarta página.

'

"

O' MAIS ANTIGO DIARIO �OE SANTA CATARINA )
I

�
•

,) "
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O anteprojeto que arrola os

municípios de interesse para a se·

gurança nacional será reestudado e

emendado pelo Conselho de Segu
rança Nacional. Segundo fonte' da,

quele órgão o texto [oi inteirameu,
te elaborado pelo lVIlnistrrlo da .'.
Justiça, matéria depor ser SU')

,,,,antep'roj ,:.to' dos'
.

Pe�siini�mo que lema'
eeaía da Arena
preocupa o -'Govêrno:
Um' estranho sentimento dê PCti-1

símlsmo já' quase g"aeraiLr.ado
I dentro da (\ n ltNA. 1

C'l1 relacão ;<

\' '.'situação lJOUtica ÜI� país e

>

SUJ.S

,;::. -,p�rsrcd;vas 'de "olu�·;tr..· rl{)h�'. : I)

go,'1h.no mui,to preocupado '.qu'anto
a SIUt ,pa,cífiea, susicn'ta(:ãt).<po!í�ica.
Os líoeres gO"e'1'l1istas' l'ech�nll;;'!1, I ,I., •

�
�

:(1« existencia de um "porlel' rnistc.
rlóso", .

que' M' intromete entre: ')
"

'(lis)JoI'Hivo' p(>líti.co �gve]'nist,l (' I)

presidente da República, ',' .depúis
1

das situações acertadas. Afirma'nt

glle, muitas, das vêzes, procuram o

'rleside'iüe Costa c Silva I' p'Qnd,'
·rà.l� 'sôbrc as lhais diversas qU�
'tges. encontraudo a mais completa

•
t

�.
r .

':My'ng�dos vaa i1.O

�tF 'cônlra arfi,g'Q
�':da Segurança
�cla primeira vez· �lesúc a ne�',)- O deputado -·Euclides Tde!I';S

hiçliQ de março, a Ol'delH do� AI', (ARENA.RGS), fêz na Câmara. lI)'l'
,:voglHlos dQ Brasjl tentará uerrubar ;l)Jêlo ao Presi�ente .da nellublk� L..... Um líder �de expressão do pl'U,
fi arligo 48 da Lyi de Se!;llraJ1�·:t N·.�, para que_"passe à ofénsi\'a e hltf�l', })1'io Govêrllo, invocando a ofensí-
ciorml '- qne ÍmI>cflc o:, ·(1ellunt'Í 1._ nele judicialmeme li sr. CarÍos La, "a oposicionista da frente ampla"
uQS em IPMs' (Í(' exerccr qlt�lll)Pi"

.

ceJ'(i�, a' respeito. das aCllsaf;ül�:; as dificuldades qne e:;tão por ,(i,-,
� -<1tiv'id�(jc pro'fi�sio1)al -':e, hoje; o (10 'COl'1"�lpçã� ,do ,Govêl'l�o, pina :qll'� adm�,tia que IUlv('l,l;á um (ksfer.J.J1l
:l(h"{)�(lllo AugllSlo Sus�el;jrtiI lev3-, c;, U1 isto, se dê llma sàtísl'nç.ão ni'l') na prise politica que em 01\'1' 'j

. ,jt '"l'!{' rccurso. a.,;} SUiH:ewo T'!:ibun:ü' só <lO C:ongres"o, mas a todo o po- País, mais '·cedo ou mais tahle. E

'<!' ,

Fe{tel'al '-I1JW.tX:1I1do <1' .incON-"üLI·_ \ i)< hrasHeiro". - Não é ')ossíveJ - sublinhava: "Quando o' tumor �s,

'"'�:""';'4ffi�"-, "�J,R���!��1���t'll�spOsj,ti;�,=:� �::��é' ;�.� :�rt�ou·j;- q,u� -�n'n,/g,�vf�n�,::.C(�ltt'v ,.r:. ,t��'�� ;�lfi�i��lt�m�l1:e,. , a��]a�lUJ'�c�_
. ',J ,A IIJICJl!'i._na . da O:'lt�n� .his;,'Ad- , e !:o te, que t<1I110 leffi�)l1f?'lJzad'ó � e,f1l' � "" e�o,-ltavel'a·a· Ihillsao e 1130 sc po-

,rogados 'do Bmsil foi mo!h .,da pr))' f,lYor do povo, se' submeta. como de prever qual seja a fórlllula" .

ter siçlo. o, ,;\r1igo 48 ,pela I)'l'iwcir,t l'éu, a Uil1 político C�1l10 �'�x.go- 'Os líderes elo Govêrl1o � ° pr';;-
vez aplicado contra três- ad\'ogado� vc'H:.td()J' �la Guam\bara.: .\\', : { ]Jrio, Ministr� da Justiça só �-il .

!lo Paraná, presos e acusados de O ex-g,cnernador G-l1'Jos LaecHI" ram conhecimento da existênCia (i('

suJwe,rsfy,os pelo Coronel Fe�·{\jllan- Cm valios p�'onul1ciamentoSi, t'en� 11m projeto enquadrando 2:)rl JI1I'-
" ,j 1 -« l� , '\.. ..!. ,...

\ �""<. \
1
'i . ,. .

�

(Jo 'de ,CíI,!valho, por vCl1derem 1,- feIto, lIls�l1uaçoes ao a�nat Governl). I1lClplOS na segurança nacional
o( j... )'"'(

'"
� (

\')'08. ,(l'ê:;autrn'es russo". ,'�. acusando-o de éorrupto. Em São quando se tratava de fato conSE-
;{ , .r.�' �

".í'"r�línead,ó r,ela ol'c;lenl, (Io's ,Ad' 'J. .>7' Pa,ulp, disse aqucld po,litico ,1Ft,! "'" mado. Até agora, os líde.:;'es govr�r-
;.adQs'·(lo Brasil pa,ra tO�lJâr C!UlÜI êste .

governo é' -Corrupto. 1\1a:s nistas não sabem, ainda, se' se j,rR-
do caso,' o sr. Augusto ·Sussekjnd adiante disse o deputado, entendo t�, de matéria a ser lJaixada por d.:-'
classific�u o Artig'o '18 (lO�110 ·'�ln. que estas acusações fazerp parip creto.lei ou se o Executivo prd!:!',
�to de 'Vi�lencia contrá '1··dignÍ(j:t'� cie urna tra�l'Ja haja 'vista, que nesi.l de encaminhar o assunto ao· Con_
di,; lÍu,Ina'na". L�mbral1do que n 'mesma tribuna. seman.a passada, gresso, através de mensagem.

PI:0:l?ri� Presidente do Superior aqui estêve um deputado. chegado \ ,

,.... Tribunal Militar, General lVI,our'iD ao SI. Carlos LaGel:da, alirmando A esse propósito; alglll�s elel1l(:'l_
Filho; já' se manifestou contra o que' o fatiO ue, Ó governo nãQ' toma;' tos da Oposição, 'com(/ o SCn,IÜ!Ir
Artigo :4S:'da L�i d� .. Ségul'an'ça Nu, providen,eias provava sua· cuLpabili- Josafá Marinho, já alertal'H:n 1ítk-
donal.

.

'r /' elude. . res da situação de que-a Constitt,i-
.1
,.

ção 'atual não au toriza a ino\/af;:to
por decreto-lt:_i, afifmal)(lo qu'c ;t

Carta Magna exige lei votada pelo
Congresso Nacional, embOra' {!'t
iHiciat.iva exclusiva do PrêSidcn1e
da República.

.

r.' A

egura,nça rev,e
,As '\re�ções que a

.
.

•

mUnlClplOS
NCr$ 0,10

. "

Brasil adota outra

'políli,ca com

reIÇl.ção· a P'orlugal
Uma mudança sensível da políti-

ca do Brasit-com relação a Portu.
;;al foi confirmada por fonte g,)-'
vcrnamcntnl, que viu o de-,n,entidü', '"
c";) C:fUi!CeJCl' interino, EmbaixacÍor
S'�l'!;iQ Co rreía da Costa, como me-

dida destinada a evitar atritos rli.

lllbl;\át�cos. e atírmou que se' cón.
,,'i dera os atuais aeôrdos injustos t\

prejudiciais ao País.
Um dos problemas que mais

preJcupa o Ttamaratí, segundo a

meS111<t fohte, são reivindicações ele

Portugal quanto à retificaç'ão dó
Acêrdo Comercial.

.

Membros da

que dão

. chancelaria e do Exercitõ couside,
ram ,as pretensões portuguesas
muito difíceis de serem, aceitas,

" , .

porque são muito elevadas e prc-
,judiciais. ao Brasil., ,

Os ínrermantes acres�entaram
que a proteção aos interesses do
Brasil vai caracterizar à lHH a. poli.
tica, porque - af'irrnam -- 'at.i: .. 0,

jc, os portugueses têm sido, favo
recidos em. exc�sso .. e em "isiv'!l

preJuizo 'dos, brasileiros .. Todo"i ,Ih
acôrdos assinados até a'gor3, só fa-,
,oreciam aos' }Jo.rtuguêses:

�
"

competência. O ministro Gama L

Silva levou ,o pessoalmente ao TIl'","
sidcnte da República.
O General Jaime Portela Secrr-,

tário.,Gel'al do Conselho,
.

não teve
qualquer participação. 11:1, redação
do anteprojeto, decorrendo tlf�

equívoco a noticia de que 110uv..:.

atrito, ou discussão, entre êlc e to
,

(

Ministro da Justiça, em tê rno do
assuntá.

Depois de receber o parecer P1"('-
. 'vio da Secretaria, o antelj'rojetJ
será submctâdo a' estudo lpais ,1\1;

plo do Conselho de Seg urauca N '1_

ciunal," f{Ue oferecerá e�!1il"1(ia� .'.
-

em seguida, encaminhará tí,tla :1

matéria à consideração do Prcsi.
llêllte da República.

lNTIWl\'lISSÃO

Nos bastidores; as lidcl'aul'as '[,L
AllENA já não reagem ço;n. ,;' mes
ma \'iolência de antcs contra as de

I�úncia.s da Oposiçihj de 1�ili1:ariz�1-
ç'ão do Pús, afirmando que "uma
influência cstranha se intromc1.t:;
entre' os lideres go"el'nistas c fI

Presidente da República", ({esC;!
zendo todos os acôrdos ce.Jebradf)';
_{'m horas de conversa.

Os dirigentes arellis(as .não }JCl' ,',

ditam, a exemplo dos lideres (lpt',
sicionistas,,' 'lHe aqllêJe , n(LI11cr<) 1tc

n,lllllici!lios 'a serem ,en1luadraclcs
na Lei ele Segurança Nacional obt"_
'nha

_

a apro.tção do Congrcssn.
Acham que teni de ser encontrad.l
lima fórmula intel'l1Iedi<iria, pob
os interêsses de grande parte do"
membros da ARENA foram dur:l
l11el1te atingiÍ:los em sua" ]lróprias
bases eleitorj1is. Adialltà,�e, Íwr
exemplo, 'que o .Sellad(,)I' ;\rg\'llli_
1'0, Figueredo, do MDB. '"'1.!Jn opu"i_
cionista do GOl'êrno", rOll1l)/'u dt'_
pois 1l1le soube do enqlladrall\el1tl�
de Campina Grande, na Paraíba. Il<l

área de segurança nacional.

(') pior, scgundo elcmelltos lU

pl'ópria i\.R1�NA, é que o l'J'csiden.
te .da República niío leVei em COIl_

sideração os argumell tos dos seu',

líderes políticos, segundo os qllltiS
há elementos de crisc em PC)'sjJe('
tiva,- que l'eeomendam uma adio
pronta do Govêrno para anulá-los.
J'elo contrário, o Marechal Cust;'. e

Silva mantém-se na posição de uc

"cstá tudo benl".
"

O desencanto já toma conl;l tI,l::'
líl'eas governistas. de modl) gCII(;.
J'alizado, c' OS l)J'óprios líderes tIo
Govêrno lia Câmara const,ltam um

('lima dc genll l'cvolta entre os JJ'l!' _

lamentares da pJ'ópl'ia AREN.'\.
Êssa clima lLutol'Íza a previsão lte
çuc o decl'eto do Govhno sôbl'e o

cnquatlnunento de municípios Ua

Lei de Segul'all�'a N:Jl'ÍUll:ll sf',!',i
filTru!' UI) e!ll lJ!rH ·,)'ju.

, -.

Nas vitrines. dos' "MC!gaziueé e �-das lojl,ls' -d�.. i:;'elipe ,SC!llíl'dt, a nossa

rua Augusta", a llloiÍl da juventl'ldc despcrla a cm;,iosa'-atençáo d(\)s �r,an·
seuntcs. A perna do mmlc\quill1', .(]l,"(:orada c.om Jl1otj�J)S psicodélicos,
arraiicou sórl'isos da mnltlCi' 'ele cor c reações como, a da que' 1J1e vinJl:l
atrás, que levou as mãos ·à cabeça, 'deplorando 'ta!\'�z, o "nol1sensc"

,
' da' lnoda. o

'
'.

,

f "',

'

� '1.;:
�

,

� ..... ,.(. J....,1 .' -

'�'">

/ :_
-

>o

-

.,. �" •

�

("!' :' � •

'_ r

I'
-_ � a>·c ,. .".",;+. --' .... ...;.é·���'�';�,· \.�'''''.��.��''''' '':I:.:\{t:,..:.L

" .' Amazônia' vai ,"
>

'S,
. .': '�.' - J lfsfiça "'cbiim��' .

. �er ocu.pada
.

·Padre Helder· para
.

sem ulopia' " _!àvar a alma
o miriistl'o Albuquerque'. l.ima, ' Ó Ti'ibunalk 11e Jnstk"l de PI"'_

do ']:'nterior, (afir.lllou ao'
.

presidir .: '.' nan�JJilGo) - �m sessão' r�'àiizad,\!' 011.,
eI1l' Belém, a instalação' do .Conse".' k.·U;, decidiu, pela' 11l1a;lhl'1il�adc-' v,d.!; ..

� I � ....

lho Deliberativo da' SUDAlYI, que o seus l1Iembros� ini(!rl)é!al' jt1dicia·�-
goyerp.o está decidic'o a_ fazer' CO,?l. 111ente padre Héldé� Ç1im.�r,l, Arcf�.
que' os brasileiros' ocupem a 'Am'J-. bispo de Olinda e Rectf�1 lJue dit.,

-v zôiiia "dentro de' critérios' objeti- " recente discurso' pnnlmlCioàuo" em"

\'os, sem sonhos d'e grdndeza ncp, ., 'Carl1iAa, ,aos trabalhad�les, "fer;'l
-

, idéias iúealizáveis". o alio nome e 'a- hOl'ira de tô(la, .l •.
ma,gistratura pernambucíma; ill(:lu-

!tor outro lado, o ',si���'; dc suá. capital :e "da �;IIJeri"l'
nal:d.e ·h\.�Jãl1cia": i'.'
-nn'nóu em Belém do }'ará, unr:co.q::, .'. :Pa'dre Bélcler' afi;il1()u- .

'el:l f:lH·.
,

U" n
' , ,,. " ,c,;. '.. '

" ",' 1
very.o com a S DA�I, � o ,nanco da ,,', "11Hll�, que ;;0' ·govel'llo,;·saUt< quê soo

AniazQnia., destinado a· est'atbél'ééér': .,

o"etudo no interior lV P,olle.ià n'il)
�

,

,
' .... ;

"
�. \ .

� .' � ,
�

, '..:-' � '\
-

um· sistema Çl.e· coone�'ação �é�nic,,),.::. .. .
tem lIlCÍOS de resistir ao' d<:a'ço 10-

fJl)�nceira ,e, acÚninistrâtha ,na�, 'r�: � .�al, t mánda-cllln;à ,tQdo 110�Jc'rOS:.l
gião.

,

.

�

.,

.' '" ",: "'." lJue cou,trolá di�eta Ql,l _i'ndÜ'eta-
111clIte a·politica, a Pcolícia, o júiz
de /IJir�ito e os jura'{{o�;'.. -'

O Tribunal ,vai pedi!';. ao', aree.

bispo quc "esclareça p:li'blica e 'ofi- ;.
cifllmel1.te, ou resel:v�(hÚllente, ;.:e
J.or dc sua convel1iêllcÍll, �úais os .

juízesl de Direito de :Pernambuco,
Quais os seus 'atos de desQbediên."
cia ao ordenamento 'legal "ig��te e

J

quais os fâtos que 'revçl�m, esta.
. . {.

rem os JUlzes, cOI1tr�lados pelos l'i-

do Intcrioro Ministro asse\'l·.

(.J
I'OU; ainda na 'mesma o�àslão que f\'\ , . ,

criaçã{) de um gl'].Íll,O de ·trabalho.
para a illtegnição 'da Aluazoniá .já
,cm >funcionamento, é "uma !)l'OV,I'
da gral�de preocupaç)io du gOVêl'lH-,
Custa e Silva em e'feti1'ar o .110YOa ..

mento orientado da n;aior, bacia

hidrográfica' do mundo", notad:l-

mente "com relação aos esp'aços
vazios e às zonas de fronteiras" .. caços Jocais".

Jangadeiro� ganham·
financiamento mas

não vêem Cosia

.

G'aJveas é quem\-.
subsiifui R�i :teme

. " .

no Banco Ce'�}ral,
Soube.se dc l'QH;k oficial, que tJ

nome do s.r. ErnaIlj Galveas teda
sido indicado ao plJcsidente Ul.l IV _

'publica para a pl"esiden<;Ja do Ban_
co Central do Brasil, em SUbStitlli_
ç'ão ao sr., Rui Leme, qu� se encon.

tra na Europa. 1

Os cinco \ pescadores cl:arcJl:S�'s

que viel'am de F:l:J'talcza ao )lio mI

ma jangada obtiveram da. SUDE.

. i'E, o �'inal1(;iatpento de NCl'S 12'1
mil para C0l111lra de Ulll barco :1

n1.9-ior, l11a� até agora, não consl'
guÍl'anl rcalizaI' um tios 'objethn.;
de sua longa viagem de 52 dias:

avistar.se com o presidente Costa
c lSilva, a quem' pretendel11 alJI'e.
stmtar uma sede de � reivindicC!.- '

ções dos pescadores ·nordestinos.

�s pescadores decidiram· aguar
dar somente até amanhã: se Ião
forem atcndidos pelo chefe do
Governo parth'ão no dia seguü1�ç
llal'.a Bantos, onde entregarão áo
!;overnador Ahreu Sodré à jangada',

'

"Menino Deus".

Segundo o pescador Luis/Carhls
de Sousa, líder do' grupo. niío lu
't'rá problemas para o pag'àmenfo
do barco. A pesca em Fortaleza '-
disse - é, atuaiment.e lima grall(:c
fonte de renda, apesar de não

O SI'. GaÍ, cas Ue 4ti anos foi duo
rante muito tempo assessor dire.
to do sr. Otavio Gouveia 'dc Bu.
U,ões e )ltualn;eIlte eXel'C� a dÜ'eto
'lhi ·'da Carteira de Comercio' E�-
terior do Banco do Brasil
CACEX. O nome do sr: QaJveas de.'
'erá sel� enviado ainda esta semjl.
na <lO Scnado para fazer parte d,)
Conselho Monetal'io Nacional, se�l

(10, sua posse na pl'eSide11cia, do
BC llrevista para logo .após o re

g1'l'SSOf do sI'. Rui Leme da Europa.
_ Segundo' se s.oube nos círculos

i'illanceiros, outros três nomes lia.
"iam sido cogitados pa..;a substit'ui:
o Sr. Jtni Leme: Má'do Benl'.iqu�
Simollscn, Maurício Bical.110 c Pan-
1 (I l'1alluJ'.

contar com

cial.
nenhuma ajuda oj'j·

'

Iírteros. uni.,

o governo rr(\imi i'_
se seria a da' refor:J,1<l l11ini.o:{ttrt" I.
com a qtlal reaftqliil'irj� '1�;na ,])O.l
imitgcul' perante a opinifl9 púplkfl.

(

D.eptdado dh que
.Govê�·l.10 .n�o 'pode

. ,)

ser' réu de-Lácerda

.'"

A, 9rev� .' das Jôrileiras

,li,

,.

A água faltou ontem cm vádos bail'l'os da capital por causa de pl'oblc"
,

mas )Jayidos na' adutora de Pilões. A� ,dunas de casa ;'cc!am3wlIl muito
l)!ltCII1 C cspcr;Jm ter logo supermhl ;I dcfkiênl'Ía. Ollt('lII:JS Itll'llcjl':J�'

a}1l:uas l!iugm am.
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Jmpôsto de renda
'(�)afcelado só até abril

�

/\ t(� o 1111 imo dia út.l do mês de ;}b�'il, as pCSS03S timenin;'
•

�'�icas poderão apresentar as suas declorações de ren- r) 30% elas quantias ;:2) icadas na aquisição vo- - cm -

- � O APARTAMENTO E SUAS
" .mcntos para serem beneficiadas pelo pagamento par- luntária de letras imol.ili.irias. nominativos mi ao por-

r--:]2GO do iributo, 111a:; a partir do dia dez de maio 'es- tador, quando êste optar pela 'identificação;
;'.() :llie tas a �lJ!C� de mora além de perderem o direi- rI) 30% d8S importâncias efetivamente apliccdas Censura atti lR anns

r , tlt Renda. 1]:} s;Jh�cr;ç�ío voluntária de Obrigações Reaiuatáveis do RUz
Ü M'ijl:�1fl�O (ta Fazenda está apelando para .os Tesouro e ele títlíÍos C1::i divic1A _!1(lblic'l de emissão dos

I às '5 e 8 112 118,

E t,ados c-Municípios; Bud Abbútt
, é) 1 :,\';1;:, das quantas (j�lí:C8rh'; em !,kpósitos, le- Lou Costelln

d do ]\!UTNOO DE ABRO'T''i' r
tt(js hipotecárias on qualquer outra forma, es e qne,

" 1
. ('Oi5T,ELO

comprovadamente, .sf' destinem ne modo exc i1'i1,'O ao
,

'

"

, . , �, _
Censnra Atp :'i flTlõ,,\

I

financiamento de oonstrução ne habitações populares,

cegundo programa pr�i'iil�rnte aprovado pelo Ministro Ro�y' , ,,_
_

da Fazenda;
as II e N J 12 ns.

.

Ant11i.ll\_V ,Quinn
n quanria :1�)1iCi1d:1S na subscrição integral, em di-

Vírnn Li>:)

dn dcclaracão ' de" nl�eito de acões uominativas de emorêsas industriais �_ r'J:l
-

� � � ,y o.f'

OH 3,grícÇlbs; cnT!siliftoqas de inleN�sse p:1ra o c1esfn- li 2,:a ÜOfii\

vulv!mento ccon6!11ico do' Non1esle � da Amazônia; IVIe-ímf:l'>"IJ'
.

. ,
, ,

. í:rmmm rrlf 11 JIW:;;

g) ,de :_--:e;'ry� c1e �)esqnj�[l, de recu.rsos mlturais, in.cln-
._J

H".\b .� �'H'():�:'�_eÇ'§o dr, miller'1i� 0fSd\ gile' realizRdRc" nn BAIRJf.1S
<J,l('a d:l (;�)nÀJ\/r fin nroietoc, nAr i"i:til anrov:1(Íos:

�, '

h) (bl\'-õe� :1' inSlitl1i�:õ('s ;snecillLz.lLtas núhlicllS 01i Glori�
,> pwvadss sel�' fins 'llisi·:<ti;'Q:; pa;a 8 realização ele pro- às ,i e �m h'i

gl,�ill �s especiai" dr ensi.no tecnológico QU de I1esql1i� Alun S,W';]
. .

'd d '1 .rany -0Ia1t'
to:, d(� recúrsGs na[_(Jf�':S e de notenC:HlLl a e FlR;[JCO a e

• ""

' '
__ o PIn .�

P(;�'uárA,' aprovRcÍós p�l�, SUDAM, r\�AGL"lT_E E � ltMNH ,,"·iH
.

í) des!)(�sJS fjÚe efetuarem, pesquica de re�1irsos �ll:yIÂIt

'pe�qlleiroq,. desd� que re'llizadas de Acôrdo com projeto TotaIí'lCl11j(' Itf�stl1l:-t,Hr:nj(lI'
Cemml'a atp 11 ilmi"

�proV:1QO pela SUDEPE; ,

d) '�rll eh,mm LndlllJeutoc., '1JIUtU!'
-

de �ut�a,s c�:te- 'j) doações a, instittiições especializadas, públicas I��,pFlrio
;J(il'I"l�' '( llÚC t:'..!l ger2l1�, �)rolh"cio hlperai, alug!léis Ce cõr,.

ou privadas, sem fins lucrativos, para a realizaçã'� deI às 8 J I;Ul§l

�ebtu:,'� l'!.l'Cr�s e' dividendos, .prop�ieda?es a.grícolas, prognlmas especiais de ens:no tecnológico da pesca ou
Vitto;do Gasmmmn

�

d; , , , , "

1 '1'" Giha Lolíobrigjih
l�u!-_,:' ��. �u�ç_c� �qs C!i�Sõ:;-!; de, dir�itos, exceto l�O �l la� de pesquisas de recursos pesqueiros,. aprova,dos pela ufo 'Tagníiíi'ii
: iCl "u\J1J(ir'lvr�3 110 total a NC;r$ 2 599!OO {anu::il� Sl!DEPE; \

• _ em --;-
-

:"�);. 'cônjuges, '·no conptál;cii da sociedade. C.�rtjl,igaí, 1), impórtânci'lS aplicada' em florestamento 'e teflores- A�Nâii'E 'D-P PlÚizFB

.It,.,,-.,,] '!'azer' decla.ração coniuhta, incluindo ate as� pen;; tal'l1ento. media-nte juntadà do Cer�ificado de D��'pesa:s. � GI,efua[l:rDTil" F"f'r'fiHi'lf'n.

;G� ;'d5� zõzo P!lvadvo. A' �é2�;H,ação �teve ser �eita em� de Eórestamento fornec :do _oelQ_ Instituto Brasileim 'ck
� 1m

,

� , '- '. . CeTIl'.l.i.il'f.t -Rtf> ;j IT ,,!if>�

�)�!!lt};' d� �):1;1ltd(), tTIa3, nos 'ca:;;o's em que s lei cçmside\, De�e1ílvolvimento Florestal; C 'I. �

, , ,

; (J' ;; m�!bcr � C;Ú:Ç,1 .do cas?tl, poderá ser, feita em 'TJo-, No parte dos rendim�ntos derivados cJf'� investi- ,ine ala·
".'

'. ..,
.

.'
, , às'8]I�h<;.

,�lt,; tLinta. '

,.,. " ; m�i11cs: o

t 1
- -

, , _

. flJe UL(� ,lü!1l1i<r.fI

'., 1';.�'_ijisS;:)luçJ8'da sociedade,conjugal, por..... tiIorté'
, 'd,1 Atê NCr$ 1109,69 anuais dc.djvic1endo�, bo, EH,c<anímrl.

}� '!;!Ú c1L;� l (>!1ju�es, 0,, ;übrevivclyte a9reSel)tar�, ô:eda:-� nific1ções em 'dinheiro ou outl�OS illterêsses distribui- Sylvá' ,EOSrln3

: l;��� ds 'rell()imentos re:atin -às importãnci<!-S .q1fe pér:', dOs- por soc:edades anônimas de capital abhto il� suas Susanl�a teigh

�jb[!' J'J se� trilb:J.1ho !J!'ópüo; cas pensões de que ti-VéJ ações 110m:natlvas, tJominatjvQS end,ossáveis bll ao por- BONE�AS�l�É Ml1Tt�IVl _

;-�6.KI :)J�,;-"_JÜ ;O�OC1 Q/b ,cllJa,sq\!er bens que não se inc1)-la.n: itlVcFt mento autori7ildils a funcionar Delo Banco Cêl�- Edstmancolór 4-

,\
..

' ] ,
,

-.! ._!w!).�s J_ part:lmlT., t8dor identi[ic3do, Censura até JS anos

11) Alé NCd 436,56 allH31is 'de H'l1di1l1entos, eI;s- .111'.3" r 1!,....}!.,f;í�1lf��·B.iMll!tWC_\
,,:ri1v]i,dm, !)C'J.n.s t'lIndos. e-m, con�pomínío c S�Cicd�d;s ele -.� . 'Pulseir.ã �erdida' ", .

J ;ii\r?'0imf�'1':i'\"�-*�'tIdti-zfu(t ";'l. infJ(>..iêlDJ,' n"t1?J rQãnc0 i' (";k�, :"". P.��GEl:.iJ=S� ·no· dia J2,' 'úf0-:,.c�r�(.}oj;e,âlf�·" pld"-"';)!#-::;,.
r � ,

J
�,....

... ..

: .-;1 e CjlJ .. tC':lhmil' no( obiero a anÍlc3[7ão de c_an[talrcm [' objeto sobretudD de valor afellvo Pf(Jfu,<, o Ceiem
1 ::- - \; _ ...,._

,

(::1 Ifir', di(, cT,lflc[,da' de tím!0� OL!
\ vil'ôres mobiliários, (.1 tel1.Qo achado qve' a restituo. Será ,grorí í :cadó /\

,
,

,ou ,dinj,1i�t "1Ç'ío d,- flli1�t"S C'0J condomínio, ou ele ter- visor pelo Tele'fone no 6243 ou pelo 2907.

('�;iO) !'éiífl. ��llj(,ilr;.io de: éS1Jiwl I1:1 mesma modold:acle.
,_

_, .

'(') _\1.6 NC, � ]0(\,0;) ;1TI1131� (li: 11110S recebidoq de O P�s�i;isn,;-de- ,�1ilctarihy
_]C[I1.S !iTJjl)'li1rj;:;o, <õn:'l=,Jirl: vfflní1i:l;;:llnenre:.nomii�- Uma vrtúl'ia niilitar norte- - disse finalmente 0.81'113

t,C','LIJ ", 'T'"'I�,,l ", ,,(,',,'11,], \cce ']f!T:U p.:'la idéntil'i- amcri.cana. no Vlknã· é iiu. elm' - m:n�L soluç:io poLít:.

caçãQ, posSível, !tf'irmiw I) 'sPl1a((01' ea a esta guel1ra. Se o gO\ eT-

c Qb�ervações; "
Ji:ugf'OC M.acCadll�� fjW' CP." ry.o aiuaI d.e �aigOI1 se Llcg,h'
r.t'lltplllente anunciou sua a ass_ocial'-sem esta sOluçi!fl,
CiUldldatul'lt .t Cha]la dI) devt'riamos começar' UI11�

Partido Democral.a 'para aq "í'lfRf''lCaJa.cla''.

. onti ii mintcs no st,ul ido (�,,�; compnrecerrem "o mais

Ll"'Y'õ possível" rios lnç?"i:"; '0,'1<1 (pie, deverr:l.r1.presentar's
./ '

d " .

rieci:aFil ão dr; íí'uüímeíl'O�j oom a flnslidade e evitar

rtl,�:O 'JO,' aborrecimentos sej�,!Jre' �êgts�tado5
.

nos líltimos

,1]4" PS'IGIJc!eoidos rela leg.slação'', ./

,

QlJiiM -nJ.fCLARA
, ,

�'
.

,
-

ou am�lação de c.3sa-'

I ,

'

",1; Vf'P,''tif\:J-rn_---->:-:--- ---;-- � - .......

, r

t

q-, }.;.;:�_� C2�:' d�·<;.�;{l,::;nttj :1 L)'eSSC3 fi�lC1 ol"aterá na

'_J. d�;lJ.ra:,'J-J ) !:-':'o!L.,nc.L! ue NCr$ 300 mil,

;\.���l\.�,
, I : c,): :l1h�E SOlteiras, V;ÚV8S. 'sem ãrrUno' e as âl:;ôndá-

. .'

. �'��<':_J..s: ,'sG'rn :eCUr�05 pelg lnartdb;l
d), d;ss:;él�êe!1tes, -m511ores qu i,nv�lidos, sem arrimo

UO? pJ.1S.�
: e) aS(.-tdentZ�, ,irmãos'-, e irmmãs" incapa,citad,os pa-

ra G ,u'lp:.Jl-IJG;
�) �;lenDres de ::1 �nos" (pob\res, que o coptrihuipte

� :JTll �'(_;v'oôame'!:te (.'1' G e eduq'ue, '0(,). maióres 'ate 24

:'1'_'" 1;:{ 111 ::1J18O, ç''ll1(j:ç:,es, que ainda ,estejam cursaIl-'
.�p' c�"fli1C:lf':,'menlO d�' e;\s'J10 $lmerl0r, \

.

�

•

> d �

� )

•
"

•

,

� ,F>c c:jnír;bl'J:ntc>,' (!cs,qui!ndd, gu'e nrfiC? reSpPN�'ij'"pe ..

1'0 "ll"t::-nfo .'ôo �x" "l'iü\!c, "l1oderá ab,1·ter como en€al'g�
\ ' • _... L -[ .....

I
�

,'h{ fa'n'l ílh:! N t"'@';;t '.,1 �\O;) , mjj :1or . !1éS��Gi1 q�i� vj�1). '2011

;,1)3 e-xc:u' k;i (L,,)j')d2nc:�1 ecoiTôo:Il(:1. no níínjmo. há
r t • > '., �

'�hc.o �ni:;s <1';"(1;, qlV� :-J tenho' ir)-c�'Jído entre seus be�
� '1

\

Os abatimentoç !::,htivüs :] jjjro� de dívidàs pes�
':úais, p�émio de, <eguros ali vida e _de acidente pess0Ms.
}:erdas extraordináriBs, çontribuíções e �oá.ções, gaMos
((llT, -prosp,ecçã,o ']ç ).azidn.s, despes:,)8 coto.. i�sip:i,�ã@>
vr&mio de eSTímulo ii producão intc1ectu,il e bôlsa ,de
�studo, [fplic8çõe:; era; "investi1l'lentos e tend!�efitos de�

;i-vados' d� investimentos, são limitod�,)!l cm 5Ó%_ da
Renda Bruta, R,:ndo Cfile.;1 rubrica lelati-va à despeg·as
cem instruç,i,o é hmiLllh em ?O% da Remlã Bruta.

BENEFICfOS

o� contnbüin1..cs ,(pCSSOy.s Císicas) iJp t'mpôstõ d�

Renda poder50 pleitear como :+batimeB,tG ém sua. de,
cláraçãó de ex�reíc'o de 1968 reiativJmente ás ímlJor
tânciàs efetiva e comprovadamente desembolsâdas em

1967:
n) 30% das importancias efetivamente âplicadã rià

�ubscriçã.o voluntália de ações UOmhl:1tivãs 00' üominá.
jj"as Cud9ss<Íveis de sociedades anônimas de cap:tal
ube,!to;

b) 15% das jm�)ortân()as efGtivamente' á}llicidas
1'E:l. 'lquisiç ào df� coLl,s ou certifica�los de p,lrtícipaç;lo de

illvesti-

�;;eo[o:

;
iS%, d<ls ím!)ôrtâncias efetivamente �pÍiddá� na

lqll11�'çãe de Getas eu G�ttificàdos de participaçã6 de
fllnd6S em condomínio ou ações de sociedade de inves�

CENTRO
HOJE
São' José

;',s :1 e R 112 ns.

HrÍ;tn Bedí'nrd

.JLíiic Semmars

eossum.rruDES

'I'ecnlcülnc

/

D Se o .rontribijilj[{' vl'n,-:lu ns tíJlIlns aJilC's de
I

.

anos da aqliisj.Ção. I('r[l ílijf �n1'lslôf:'r:lr Fi '�lhilimení() ('0-

nlO rend'1, na C€dU]::i H fh dedm ?ll'8D fÍ" ',i,ro "pqninte
,

'

U:J da altenaçã'oo I �
JJ) ,O total dOi( g_h�l,imei�l():. 'jl",� �p [efne '0,-'<; le-

tra" a e b não poderá excfdEf ;-, riC[1! 1 'i09,(iC),
d) Até 4%,56, :1llilJéifl Of" 1UTiY, r('('ebíd�s de lítuJos

, . l

da dívida pubJiC':1 federal, eSladnal OH nmf1idpaJ, siJl;s-

L:�'itos volhntárímnenre, re�;-;alvadn (l hipótese ,;fie C1g11ioi�
�'.LJ CClrIJ <.:'pção ;10 pa}!.1lI1ento de imp{;,sto'l

eleições presidf,ncJais fie n,ll.

vembro. lVleCiU'thy ruSSê qíH

ns Estados Unidos se�f:nt,o;!l
! ti'arÍ1 no Vietnã, em si.ilHlt�5 n
pior que nii. d_oi;:; anos.
O J.F�siad.(I,,: g,o}Il(l(-]ÁIr.

'fUro' I. o • \
,por J •.ulmeSI) "a, rntu'oll �Í'.

explicacõ('h<i (!:adJR nns {i!tj,
.

•

I
müs dias Jleln 11re"id.f·nt,·
Jolmson (' IlWmhl'Di'j IÍI' ,,1'11

&!:i\ erno a I e"p'·j t II r1:t nfrll

�va vif'tcmw'
,

, I,!'lp j).fli t'r:. fI.· n'f'i!ii.Jfll "li' I

pal'tP d.1. ·)�mh,li:",tLi liü.-!I'

'mnrrirr.ana, mnJ. park lI.'

Hliê, "cl.!:' 'Ualat (' .1(' Hlll',;"

$'randrs cidades do Vipt!ú
c!n 'R�I, pm1!liitll; '!IH. fllWU"
SO f'filupIHü. di;,"if- 11 Nf·,i,l.

fim', !iHlIJfif,ihO IÍI�jl',l1," 'l)li
qÍte, "e o Vié'tIiOlll'. (jollli!11!

lodo o ]!i],Js, fi 'gO\idDô lHlI ..

te.amelieano g:lI anf.i1 jJ '11'"
() VietcmlR pO:Li, fld.,lmr-ÍÜt'

vpn(jdô�Y

, ,

,,) . '_,;[ ,!\,( I' (n'rp" '1 � \
'

"f ]
,

A�'L 11 � I I,>, Ce, ca�q ,(';1tn, :1qll1, (lO] JZéi"

jl '.,l dV:':W LIII,jl,l,'O lm�t(lçfi,o d..' ,'5(J'),' dn rends hnl-
�

• f"" .... ',
'

I �.
-

�1,\1. llJ , ,1'1. 'ulu =�erAI, d,)s n;!)anm(?C111(l� c�mstrmlé'i\., {los
'd'",:. lté"l� lO a 21 a:.J i;,j!!. J .an j,'))fnoUrio nfõcbril('ã� OE
: F",mirmé'O tu<, '-',

.

,I',

2; Estude o J.onnulário; sua. Ic-illmi atentA" su,tes
d§ 'i)f(;'eDC'b�-lo é rccemendÇ1df.L .Preenehil-ü, de pref�-
rênc'a, a máquina, ou com lefr:} de fÔlJIlll, l

•

3)' f:çtefa ml1l1ido de docüi'nerrto de sua f:oüte ila.�
gador:l, no qual são ililforrnados 8CSllS recebimentos OH

Cltéllios, desconl0 paril ptevid,êucin (k íT�dn,' descon-
tadn n:J fí-lIlt.e, o l!will Sere) i'lll�xl'ido j � sua dec1a'râç'qo�

.
,

. "li;SflPi'U,_HOi) - prnssrgllin
"O ApJ'é'senle (l, seu.' CJ)1tão�"6dastro 1'0.rnecido np-.

'

,

..

,_,., l'V ,- í}_tH' o p,rogra.nm !l:t jpci.
Ias Delegac 3� elo' lmpôsto de Ren,da qü,e jii ins'tituiram ,

fjca,çãn· ia lwm .�.I]IIP a"1 (.j.

o Rerist ro cbs Pec�oas Física�, jilUtame�te com à de; dades, }'Wío iJlPIlOS p"tavtllu
, ger.úl'us. l'H','cditaffiO'f1 ;'0',

c'araç-:kL (i'cJ\L Gqiln:ll::lara, os qne 'àpresentarert} dedo-
'" ,

prognosdco§ 'fio IkJlâl' I l_
1:1,Çi10 t't11 1 'tf fí e 1 '}((7 fecetier5:n (j s;eü càrJfíG�c.ac!asrro mentÓ, diõ Estado, P Jm� fill
pejo c01rel0 eH n()\;o� COtÚrihllintes e uquêler; étne �ão goveino, m:if" n[:'W(il. P e'\ i.

n�celJelanl o cai·tão até 'a dat'l. em que estGo ()brifJ�mr 'I' dente qü",f§§'�'" j;l1<lVllFil'l-lirâ<,'
a ;lpresentar d(cl(lr3ç�\l, C'ompJ.rece-·riío;lo:)O and::iI>, se veilfle:1i.'Ji11 �,-,I�fôS �r.,;

, > ííltj�nG.§,liia2, () Vidfi1l:l� CÜIl
Aja B do Fdificio -di) )\1inÍlttérío cl:l E:m:tl.dn. ilnro se '>,

1
" seguiu liÇllf"ttãri. nfi:;; 1,jf�·:-l1Í'.".

_ÍJÍ.screvercrn c obtê-lo e assim ficarem ílàbíl�lad�s,:J jen- mais foi·ti:f;<r.idos iiii'l 1/'_
I

d I
o';; t. Y' '"

�.

tregar S'la cc aI'ação em qual quer: �)ôstà de recepç?íp. g'1.OCS 11lll.1§ Sf'glií'll."". ,

"SfoUo/" l.l.t:i.ql,{es ('onU i1 as

ci(ládôs dllVíetll:l. do SuÍ li;>.
1l16iJsLl'ú'm_ que 111in t.NilOi;

�1e�fhUJna cspceíe de rOI,L!"I-

le e que estamos l1UmrL Si-'
tuayão 'pior tio c;l.l)C há tiois
anos, Nana. indica que o go
verno, esteja disposto a a:cci-

(:,11' o�tl'a �oll1ção'f_lol:a ue u.

ma \,itôl'ia t.otal 110 sr..nl.irl"
miÍitar,

.

11;113; \'itória que' { ,
k'

,

núlitanncnte impossível".
"Em lugar de uma 'vitória

militar, . devemos 'pl'ocurar
•

•

Cirlat:1es" RqpH'ii':í?

\ '

I

l\OS contribuintes que: opi'csentarem suas declara-

�:ões ele rendil1lenlos dentro (los orazos marcad6s, c de-
-

" ...

tuarem no ato o _pagamellto integral cio. impôsto será

conced:do O desconto' de: .1'> , �

.... {
6% fe o pagamento fôr cfctu'ido n@ :més de r�ú:-,

teito;
4% se o p'a�an1el1to f6r efetuRdo no mês

Cont,
de março,
na 7a pág.

a�OhnCIMfNlO� SOCIAIS
Zury

o Sr. e a sra. dr, Alcid .. ,

(Sarã.) Abreu, llOj� em
I
sua

residência recebem convida.

dos para. um ,jantar, em 110-

menagem ao genel'al Antônio
Bastos. O general que ho.l(�
esta sendo recebido em 1-1OS.

Fi li, cidaup ii membro do Con

selhn Ilf' Artrn inil' trarlio' d·,

Banco Naeíonal ílo Desrn .

volvlmentn hi'onflmico

rão proprletárlos de uma

boutique e lanchonete naque
la cidade.

Mauro Amorín, agora estão

na direção do novo escritri,
rio de Publicidade da Com.

"panhía CatariÀellsc de Crc,

dito e Investiméntos, a rua

Deodoro.

xxx

xxx

O sr. e a sra. Joel Moun.,
em companhia de suas filhas

já estão de volta da tempo
rada em :"Copacabana,Um bloco (le trinta lindes

brotos com seus galães, cs.

t:í. sendo organizado por V::

rã r'I'CHe: e 'lHal'cio Pávan,
lJlll'il.dr'üulal' nos clubes d,L

t'iflftnr 001'1 dias de Carn'l-'

t'i11.

Logo' mais, no Clube DCI_
ze de }\gÔsto, animada 5Qi.
rée com '11 apresentação do

Show revista' era aflhtmlid'1
vedete, Virgínia Lane,

JÇ x x .

li iãn I'ntHr-rlLarl:t 'ljif.iip tI!l

Havaí, ('''llÍ movllllt;ntiliJún a

fwr'll'datk ,para :1 C(lUU"PÇUIl
rl,üi'i Umio"! 'of';upo\l", O -acnn-

'Ir{'i:lJI�1)ltf;J. vrli t'1il!Hjl' fi 11m:!!
t�1l Plf'í!,'íltiip (ta. 1Jiscill�. ('In

,

S:l.ntil'Cf�inr·lna -CW!1flh-y nu f.,
rtl:l n piti-dm,

na poncni{uada. revistrt (tt

(;::tpi.-t}ll j�al'itjmense "Pano!'�l

ma", PJ'l'mlls':L-sr em t!os<;a

drlatlr I;j .jlJlllali,,(:1 Cltrlos

H,�tlf'rll1 I\L1T1Uih:ío, CjlH on.

irnl Im Pa.hínio Ih- nrl'lp:H'.
,\ / ,

1
-. -

1AIt�11I do btlllu' 111- lu't.tll ( ('1111'" IH 1"1'.... ( u!d.) T'" 11 '�".

lrf,;u.nU'- (I,t [iWlIlr, Lj!-:i;� ]'11-'" �N'nal'lm, Tvfl i"liJFrií'::!,.

f;jlíllni P�L1 <,c('IJtltl "'lr.tn'I:,illl '\ ,

!(.H!ú íJW 110s lHoit,j<' d,' '5:.%X

xxx

Sábai:1o, no clúbe da Coli.

na gl'ito de Carnaval com,:l
;

f)l'esenç:1 de Sm� Ma_je,ü,(k
"npi Momo".

,

..\ \ \._

xxx

(f'lbllil-leil'a 11l'1Í',ima !1!1

1l:llwVime�'l:,talJo , g�l�I(�lÜ'io 'ti'

Cambol'lll. {rloa Itllt'W o 2,0

Fcstival fIo Cinema. l'ea li�a

rIo r'm Sant.a Catal'ina
Fontes- muito ligadas ao CI.'Ü

nísta social Sr!JasWio Rd""

infl/j'lLwll.nos fll,H' � }}l'omn.

cãn f fln (0.G11.critnã4o crobi.,

ta ela eirla.dr df' flr:jaí.

rI1üiüY (II:H lllf' '('Jfl"IH,�"--' 1:,.1-

(·,ir.Jàtle.
. ,

jf 1'0 J'ilulf.l r1:mrl' Fil11n (�'fi-
I iíln)

)nJ di.N;ao tio Hotel lh,:vd
('Sl:l ilillJ', J""CebeHi!ü i!ll'w'wa

f' "1',, fi," ,,:u:lS llOl'aS hlsÜIJa-
/

( ..1">;, qn(' "ãlil: "hUI' - I�O:1 �"

- 1c'",I;IIlI:ilüil" - j.HI!if1l (te
l_r..W1Wl f· s,d1ílJ dr Il:U hi";

Hl ê:i<f1í,''lh'f,j p�r J "rll"! 110<;

Jjf'íiF'��

'XX

ltui Ifosé Somme]' pl'oprl(�
L-íf'ie ,do F;ucol'açado bouti-·

fjllhl, SiJlllllHi(fl ambiC'ntc

Oi:lflr<.I'('.llill· {I Inundo ('legun
Ir (1:1 (':1p,íLUÍ g':Hlcl1a, dr'"
I r1;�Íih, fÍ';,�HlfHli1 �m !lflS"ü

f·ltí::>il�f' ,

xxx

...

Amanhã também f,UlJcil)-
n:uá com conjunto da mú,Si
f.:l. Ila, .íOVPlU �llaJ!!Íà a' hoÍa-

. -

rI' no f:IIJlIE J)ü:!{;' de Ag:(lst�,_

:-;&iiil�1 i)Ji.l jU1 \f,. ;1, �!_!I d;

nu j{,jq lHhPTtn f ,f',n:-ri ('lHlr·j,
tl)

xxx
'_/'T,ü,ri),h6lil dI' f'Ôl'to' ,:\Ie;;-n,

c-;.,ciiIat-fnl'l 1"111 no';":! 'ci(hld�'

J"sé. AitlrHIJ f:irHel\,l' (' Lu:-.!:
:'"l1jEltO I1aqllíc dois' tlise!tl:.

_ illlG moços 'da \;fl('iptlflt]í- g;alj-.
(;Im, fjHr ilf7ÍJ!Tf' POl '.1 <'1'1' sr"

'--,-

,,'" ,-

PCllsamento do (Úa: Saber:
e demonstrá_lo r saper duas
I'PZ('<:

. ,

--- - _-.. _ ... - ...... - .. --� ...--�,.--.......,- _..,_-\----� ...... _ ....""- " ....._...-.._::._.� - --�-- '" �""'----'�-
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Wilson' .Arthur ,Pires
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L(R AP1<:UTICA
okrOPEDlCA.

Dj�SPÓltr{IVA
ESTETICA

COS1\1ETICA
GINASTICA, MEDICA, ,

"

J((_ÍA FELIPE SCHlVIIDT, 88 .:_-:

; F'LOnI-A..NQP·OLIS
.

-_- 's.e'.

, ,

'.

� �
....

�

-<:;;:;'t'�=_.....,.=�__ _....__ ...._�. .--.
---- r.�---_."-- .-"';:'-� ...,.�._-------\-_

..

_-_.:'�:-

seja qual fôr ó �aso,le��s
sempre 0-melhor negocIO

.

I

�. -para Vlcel
;
__ � �_�_� �

..
__,.:�".:.,,,:,:,�;:_>�!�:;:?).,,,,:.;�j��.,���:;,-:-:- ,,

__:"!'��N��'

i

, j

('( nnpn 1l111<1 [,lin<111t'('i ,;a
, Crer! it<j (, f<linanciam01110 ,

'f�\!g, no;Conse:ho Cleral'de COtl11'lbull1te,s n", 83,887,125: Cartl'- de

Ac!IOrlLaç'ão rio Banco Ct':;ntl,ai du BraSil lia 4[:) dO, 4 ele março de 1065

?T I rt} �a r�tdo da§_.9 r�ndes vantagens _ÇpJ8 111J ç,fer(i·Ú2�I!.�_ç�J
COIf!IJl'il de í'tl..1os ,ela d[Jfd,t �lJblica, letq1s do tçsouro! a�ões e debêÍlh_;re�,

,

FUWIlClrll)leríto direto 30' consumidor,;
r._jr'fJor:la'ç(W de tituro�;.de ClodltO (duplicatas, not"" promlssól'las e lfllras
l!(.� 1.,2rlJ{Jio).
Fil\'li',�I,llYlellto' de (;xpol'laç<io (: Import') 5.0 de mercado!'I::'c,.

'(,certe{ r,rq:'orr,r:-;çõr:l, COm(li'Cl:lIS,
/

I_<tnçawunlos d,; (\Ç(,c:, \) :)0LJ(;n!ul uS,

,'"

\
.

" ,I_)I�';I·_ 101"1/\, ,
'

r ),;,·.t"1[' Presidente: Osvüldú Macl1i1do. Dirt!ddr Vlce-Pres,ídente1: D
"

�:,:lt'�'!' Stclner, Diretor SUfJt�ril1lend8ntê:, �::lávJo Castél� !3��:J.Cô, "

DI' :;1 cd1'1 ri:; r:jCC! t'f): Dr, Je':ln Cl.lLJCJi:. Di 1'1\ tOí' /\drfri[\l$tl'atívo: Dr, �\l1�5?fl
','Iio r, ..((�jl,/(l.,;)lrel'';I· d(� f'�f.;Ii:iç'tJ,')s F, l(li;'l'rl,t�" DI !<11i:-l;e-r·J\Ii;J.�:-tl:'lClO,

Bir.elolOCS: 1lt'I'inf's '11(1('111<' Ivo Bi<inéllinJ e Nelsun Ale} alÍd:Hllo.
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Floriahópolis, ,7 de Ji'ével:ci;·o'"d�.,;19J8,
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:
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,
"._. .. ,� �",,,, -- "ili, "',...n .: a llJspeCío!.i'��� ". n,-\ ,-', ':"'<:,,i1,nfll·.. de H, ,'>laV,I-IJS '��Sol'ah-,

ONU; u Thmtt, rC1'd,,?,;_: q,:�' t: te fÍ�:�te, ,!lu, ,c;-i'J',I A�; ;-,d·�'('· ,gtirôs' �H :ticiidós {!es�1l.\ n

pGr ilHas, vezes ))('iUu' ,í,:nv:' ·(J:'_;Ht;(;), ,da �pe�'!l.çi(J ,'�i'C. ii:�;11}i-Ó:�! :1:;Ieh'a', �ie' �11';,ª-tJ'� '1)�t"';'li1o.
vão a, Israel. qit1C ,mtm'i'?mf',;�� .za.: qa� ))f:'rmitil':í '1 "aÚla ,Do, "� -, ", ..'. ,

,<)

• '.�'
t" .,

,"

... r:�. "',.tAn,;.? a_�-�:�ttn:;f�·_�.

., :'(,c;'l_t·:r'..

"

,J; 'C.íle... lsl'â,el, d.issç II ffhtl11t (n�,'
.

'I :-,1 'f;.�. �{�;' -.��
. � - � --���._. --

..':--,� ;-�;:-:-'� ...JrJ �,:,ad.ver.ti"l -en.(ão
-

a. liA.U
.

de

.,,' "(.'
I<!; 1-

l. ..'
.

'

•.• ' .:. ,:. •. �. ,,�" ", Ui<d.:: �ti UVh).ci·v�·f�.ÓI·�3�i" f�r:i ·1�·"C�·.
Co-iw'l��lm;ldn 'rm'a�l.t®u:f& ,de', ,Invesbnte�do$,':'i, ';�I� ,��v'j.àdos' 'pc.l�'" 'N�ç5es.

. I
,

i.8cornU,N'CE!1 ': ::,Ul�i'úlas_, fi não, pode"

Crédito é, rina!lCiitmentt).,

'.1''04 t.,

( . '� ,'_ ",'-:', .. '1
Acrescenh, a 'nota que

.

CU.)J(_1_t para ri ct-a1l��.a��!o d.o'),
. navíos f' ü(� f..:fi!a d(:I'lld� f�O".:

, 7

ASSBMBLEIA. G12RAL

"

,

tl�41p41_S dç". oc'l!pa�r;·i:i.o. d� � ']�' .

",,;i,c" rra f,";;:n'dr üa'C'il o'Jli�",� 1e ... JO.. .,.r..L ... c ....
j

c / ,," s; "a.!_. ��-

lTHTI �-:. lei' á]:1l.�ch�l ti;'lHtU;:; t.'1.;

·'flt.i'Z���tõs 'ài,,:tbcs, ,_;" _r..T·as; ü:s t� �

rÍlas "sefu'iírl',b n:' 'i�í"IU·\,t;1 .

C�o:";'G�:nran\�o C��!:' �l,e.l�P3n-_J�·
.... : ,Ji t _ s: o , J,,: ... �;L " .)._

, Q!'\t-1�cl'am Hi..'l!eilbnt!o oi;' n;'-mento f:e U 'fhant.
...

o ..i}'"Jl\rIa.1 ,

,

" ,("."'''''Jn".,
• {t3Jd[,!O� arj,",i)f"; ,ciil .q,í,ltl,iqW,;;loficit:sn ",L\l _!\1n�r�,�fJ;. �...(b·"'_

(
. ,

t , ....'.<" " 1�:' lr,nr�: elo �t!1:1 '011 {la naite"; ',1 '

rou:no .aíro, que üS 1.M-:�t- c

� .',!. �_
' .'

lhos para alrl'ir eaminhn ,.rFJS -ÓwÓ, .;
> • As' 1,\'cnsações :

navios detidos _no Cff,,:tf :In
Suez _fora,lll !�uaEénsos,' d,itT� .','. '

�< hissJ�":'el'� a úota":, c,�;i')ti:1'nitihtmnnte. Nã{), sé 'fará,""':": "

,

' - �

. '. '

.' '"
"

'

'qde :as pN':SAS detidas j}f;W'-i - <..,

dl;� Y ;l;wnal +r nenhuma noc <,.,
.

: �", � ..:. ,,'
-

va. tentaÚvit pa�'a !íhcl'(I,r, !.,lS' ':.
iSHleléllsG-s foram suam,eH-,

\ dás: a tarturllti l\ísicas �('xtl' ,;;navios esli.i:'lulg'ciros, H�é, l'ju;", , ",; . ",'" ,,'. ,
,
-'"

",�,n,��r ,e que,na s(l�'m'!(la. sC,'
.

a cl'i'sé' (Ir;' o.riente ,tl'{!{lÍ;')-Sf},,,
"

• 'Ai .,' "t"
\

t r' ;.: '1 má\'la;d'C jUl'leil'O; ',t�mas' eiíl.
"

Ja "eUIlI nmmel1 ,e, lf)ü',V!'(',U' ,','. ,J. •

"

,
"I

'

,
"

,I' ,
"

, : .i>lienta. (lêlas 11'l9'T{}l'Ul'l'i '�1ll
e o Canal rea!wrtn a .nr.rc-· "

., ,.
<

- •

- '� ,

..

..

1
' ,

[�ti3ã-o '>ri� >;f,�jr�c:{j".gaç,ao ,lu.ernaClOlla . '�,
" '.' ',_ "', '

',�Gs.� -'trl�tiJdos,e'{lc:c .

'01'e U,:i pn!:;,:!i.:).i�ida�JçB ÜR .�!�.;;.; (Í!

ela .-sy.ja tClr:úuHi:a I;irr ',�n �

tp,l'O'\ próximo".
'

.

elll'

/

(,

(
,

�_ ,1
•

, ,

�'i:,'') .t� T 1- t (\� >

I fi:)
, "

\1
{ J_.\ '''_

,

'i'
.I' ... ..1._.- .... - ,

em
na

:\,
. \

\
I

,

\

',Cl.!�N:0IJST:RIÂU

'I'
u_, '

'.: 't�Ma' ii. ��;:����;���:i
::ti:#t�l:a.s, �etálica§'; e Jmplemeptos Agrícolas, inicia n0 1110-

.' .' J;lelltocsúa; nova linha'de fabricação de Silos Metâlicos� com

:B,icé,ii'cJ.all;el1to da 13Utler Manüfacturing Co., m�ior fábricante
,

"dÓ;,��htü�dó dêste. tipo de e,quipámerí,to.'
,I

"

'Visando à desenvolvinlento dêste projet�J pro:c;ura'fitmas
" " ,; I que'·4esej.em fllzer' parte de sua: rêcYe""de :Distrjb,�idqres.

, '_ ,Este;; de�erão vender, montar e prestar assisi:fhcia,técni-
cà�' rece'bendo supervisã? direta fi treiHamento elo fabricante.

<Os iritei'essadoS: devem enviar uma descriçã0 de sua ,orga- .

-niza,ção e atividades atuais, referências financeiras e €óp'ia dó
,{llt!ffiO balanço; dados sôbre'sua éapac'jdacle técnicil � atual o'u
eve'f1tual '- em pessoal e ttquipamen to para atendimento:s,

'Guàl'da-se sigilo <âbSbluto.'
i, - "R�sposta para;

. :-.. ..

,

Gía. Merídiana1 de Eq.uipame,óto Úrroviár-i0 - Depto, de Sil'Os -' Rua ...

Buenos Airés, 100 - 2.· al1dar�'C. Postal 1854 .. ZC .. 00 .. Rio de Janeirb .. GB.

---1;:' �_

;}

HepiHSà de. Assuã cria

c-PfobI6m� cientif4Gi!" -,_
Esiá-se gest:ando '. 01lt:'., Além çlisso,' emi�Tavam c;,; em sentitl,-), ('onká;'ip. \ ).'1>-

"cl'ise tio ea'nal de Suez" que m,ente os peixes'adultos. 0,; p'l'csa de Asstl[l ('l3!ítei'J1 t.an.

'pode ,tOl'lla'r-Se, dC;ltxO' d�. não-adultos não )WtHam';n ta agaa do1'Nilo q\le :>';;'OJ:l
, I • (

áJg'ulls anos, tã{) j'l1lport'illl'�e ,portal' o aHo gra!l -cle saH-

.para Os ,homeíís, de ciCl�cia llade 'd.as aguas do\ c:mal.

"quanto, o será llára 'IS histo- 1\1as, desde cntito, 'a s�Uci:a1:\(,
ri-a{l(Íres a.' g'ucri-a 'dós ara- 1 se dil.uiu bastante e' j-ú ,�úo
b�s 'e :i�raelensés. O den11:;, é bÚTeil'ofl 1:Jam '(l 1:l11;;l'a,ã <)

ta�Gu;�l'làrd. Th�J�s{),l'l fab (\(' da fauna !'HrE'ÍHma, ta·I eom6
,

. I, llinà' ,cl'isé",�je:;ltí::ldcu: Cm,10 ImÜ'Ol'll.' I
(

;.' c'
"

1,' \

cnefc.do_:T"a,hm,'atÚ'!:io de BIO I?e 1920·a!.é a<!,'l)i'u, /maj"i
1n"g'Ía Ma�·itima. dr)-�tl1.- cidad>"
éJÚi "�lti1Í!:lt11c.nt�' f��+""pç�","'!,)

, l'Úi ,m!g�:�r:ãO '(1'9 ,',,"'ias Ln,'

'1�11s (lI(' vida m.a.�'.�i'im{t ·d'l

<,

o 1Vl:editel'.l'a,m�o eCi':à 3Jguns
centin,leü'os por h:,l-lX9" d ,I

, nivel do mar Ye/'fnc'1lw,
'

Esse é ó renomeao qiie in

teressa _afilS ,cit'nii:..ha:;, poi,'
se ,es,thu:,t l.]u,c' ;i �'nm U$, ri

,G.�s �SPC{)]r:.s li� n1.!�:· ,:e"!�Últ::�
,l!í.o paSS2!!'} o 'em ahüüíl:m-

de ulna e(�lJÜ�ni� de eç,ql(;ej_f ��

nadl11'R'lll, a�o !fh1��'O (rl-) t�1,:-1 '..

A p,!:iu,,-ípio ,o dcsl:'c;:mw,;,_,'
(}:'il. (lo 1�'lc!.1 itc :'I'ftJ��eo Fla·t::i 1

"'i11H-t' ,rcrn�("J.ho l�O �'fl:'HP, !,� .�

cia tJura:ü í\ré:fn(r'�":�;'j1'f:t,f),� (t:��\
l'OPll' ü eo-t'! Pf �1�{.::

.. ?_L\Ç:lj;1'.�
I

udquifi':'út nfna .(�í·�::íi�:I�;lj3 "i
rt�1\l tOlr'J�nc�l,t�� ({:�AUYü:i. .().;"

p.n;"í)� t"'1""��g',� }�',;, ",i'---:;;'';

'1\piIG,- era l(lv.c;:rlentr' :�.:y� L

1dl tí:n
.

r ,"1;" "';'-.- ":�A1

nal'idrt(le nt.n p,fj(ln:ú '!)�l.s .. ;"
,

relo C,r1Ht1!. t��lj:., �ti> t�n':

pa:'ir' e.�:t: '-. \ \" ,.,';j

mas nos, últi,mos, �cml'os �l 'fech'uio" "1;[< J!.'� , "':; "';Y
jlC.ixps

I '

.

;1"50. ,.� }i���j . ",}'l;" l ,', ,

tel� seus iJont{is .1lm<1;'

llossivel que' il'itl'oduza
vàs esp�ies 'de lJ'ei;;M ':.tpb.,;
llat� ''{} cOn�ttnH� 1.n;J1Ml·'),-
(nas também é p�ssiYel que
entrem no Mediterrâneo pei

(, ,

'xes destruticos. P. parasita,;
qüe até ag�ra 'não se cOllh�-.'
ciam àli, _.r.1{. �e salle ,qilf� a

bai'J'.aGUlla co,ílsegüiu nac!ar

todo o éanal (ie S'uez .e 'eil

trar rio ,M,�diterraneo.
1\

.

ideia acerca. de tal mi

gração de' peixes não é J1(H'<1

,Há um século, quando :'{('

- /

\.
I'

>!,_,

C�bH.'ll C(i"",,,S a,� lJ()�S'3s �)r0iaJus 'assu2im:10S que

'c D'tr':Lr a do LH�Y�I tN1S CLUBE, em reunião rea

lizada I:;:m .Iaile 1'0 p.p., resolveu, o .'�guint-e: .

\
1) NCío aceit'li' I)ronosta de' adm!SS�lO de 110VOS as-

�cc;,-hlos �Iurante' o mes de Fevereiro,

2) A /<,( :;rQta�'ia do C,ube �o!11�ntc atenderá' l:JecliJo
de í'Cl1ovação de ca '[eii'a' :-Le�aJ óié o dia 15 do cor-

começou a cavar o canal, rc.ntc mês de Fevereiro.
os homens de ciencias ad-

,

,

vertiram o que se ,produ'?,Í ..

ria, .e a surpresa é que te,
nha tanlado,tajnto em mate

rializar-se e que, além dis,,;o,
'nu..o tenha segtido a pauta
calculada.

" Não há 'lloif' mlln's ma,;

diferenciados, (t f que o l\'I" ..

diterraneo e () l'Flar Vel'l'ne,

lho", diz Thot'son,
O...Meditel'ralleo é o braço

mais oriental do 1\tJântieQ, ..

o inir" Vetmelbo é o mais

ocid�nt'al do Pací�'jco, Os la.
\

gos amllirgos d.o canaL de
Suez eram demasi.ado sal ..

g'adüs pata que o atraves
sassein as espécies maríti
mas. No mIO de 1920, com.

provou-se quel só 20 e.sllécics
tinham ,cinigmdo e todas o

fizeram do Melliterl'allco pa.

para o ��al' VI'J'l1wlho,

3) Anó, o d:a 15/01/(8, d S":CJ'ct lria do L'la Tê ..

nis C.ll�'2 somente a�cl1lk,-j, s"dcÜaç}u de cU(lvitc-in-

g:'c Se) ,du,; as�oc'ados quc não '1US�;UÍl'(iJl

,,31, m.:J �ntc o na a:n:nt,) de' uma L,nél

;tIa Dirctor:a,

cadcira 5.0-

',I ser fi:\ad�l

4) A "I':::�t<l elas rc�'-cct:\'as ca:'tclr<!, �ociJ s ou eC/I-

,vi (C-Illgresso, llH1i ica�'<l 3 fi'CqU:llc' a liu aos cc:ajo as

dC]lcndenciay cio Clube ellli ,rll: os l'cst:jos car:l1:lva] 1, -'

co' ,

Convidamos n toelos os membros elo Conselho
r

Deliberativo, intercssaJo na aquisição ele mesas para
os ,festejos carnava1e,c(_)s, :1 vil' clia 7 do couente, 3, 20

horas, na 'eele elo nosso Cube oar8 a Respectiva-aqui
sição,

DR. '!VIARlO LAURINDO - Secretario Get,ol
't,
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Defesa do�' ::.'. '" .

Palrüuõnio,
\

Cultural

Célhlr�ªç�se
cp' GlJSTI\:VO ;NEVE:S

�t\ 'minha geração guardu
de' José Boiteux uma lemo

brança imorredoura.. O seu

nome . está ligado
.

a algu
mas instituições de cultura

que' lhe devem muito. Cio

tem.se, desde logo', a Aca,

demia Catarinensc 'de Lê.,
tras, o Instituto Histórico e

Geográfico, a Faculdade de

Direito e outras} Quase to.
, ,

dos os monumentos que se

ostentam nas praças de

Florianópolis foram inicia,

tívas dêsse homem admirá.

,'d, que amava o passado
de sua . terra c zelava pelas
,tradições catarinenscs com

o' devotamento dum l'cligiil
�o 110 culto di própria. fé.

V;írias placas comemoratt,
.vas assinalam nomes d'�

Ca;�arillcns'es ilustres, CiVIS

'c. militares, que. honraram li

fiístêriu 'de Slú�ta Catarina.
José, Boíteux, de certo, nãn
está. perdi(j.o na indiferença
da::; novas gerações, \pm'qne
há muita coisa, que lhes f'l.

la dos méritos do 'rlOml�m
ql;c soube>marcar, ]Jelà va·

lorização' da, mem<lria (1')

l?ass�do,
sua terra.

lY{;l';< nPJl.l �Ó f(">o;.',; nnitp· ...�

a sua época

cl.�u assim exemplos de ver-

cl.;vJr'''()

tr:'!(!if.'0ftS
cultural

rUll(}}" às n(l��'l:,

(' ao lw�dl1lônin
('ái;arinen�e. T!'í,

]lOUCOS dias, tive o 'pra�er
de ,cu.eontrar {) Almil:a.n.te
Cad'Os da' Silveira Cal'llei-

1'0. quc, ainda. 'e sempre a

serviço de sua "EncieJopc.·
dia ele Santa Catarina", p1'O
'cura cOl{iato com as allt,\J
llidades, YÍsit� ;lrquivos, peso
.quisa

.

as bibliotecas, cH.d
queceudo o já farto mate
rial qll�, ,elIl anos e anos de

porfiada atividade, conSf!. I
,glliu r(:unir e ordenar ]la- �
ra a publicação do primei.',
1'0 volume daquela obra, '!
Nadit menos dd trinta' mil',J

,·ú.:tonografias estão cIn' seu

poder, - e êJe pacientemen .. r;..

te as coordena, dá-lhes se-

.. quência, depois de' selecio
ná-Ias para que int.egrem
a "Eridclopédia de Santa

Catarina", cuja concepçãa
data ,.de antigos. tempos eIn

q�e o Almira�t� Carlos da '

SiLv.eira Carneiro, el·a., C:'I�
ilia:;ldante do 5" Distrito Na.

':YIl!.: e111 iFIOl:�an;?�)d:ps�. \A�l: i,
(·.aleul daS ,elevadas, funçoc:s

.
de. �eu llôsto no Comand,)

c de" Mal'jllha, era ard.oros.)

"lJl'opugnaüo�' úo dvesenvolvi.
mento cultura.l, tomand"j
.iniciativas C0l110 as do nu·_

n�ol'ál'el Curso df� Extensão

..Urih'ersitál'ia, reillizadó 'C011)
extl'àonli'nár·io êxito, É ver.
(1�,de que nem seuuer pôdc
ê!c, por absoluta falta de
('�t,ímlúmi

.
t' ámlJa1'O fina.n_

('ciro, publicaI' as excekn.
t�'s confe�'êl1cias que consOo

, ,tuiram .,0 Curso e que reu.

niu, na CapHal eatri1·jnpw;p. i
... a'k'uus ....dos nonws' de nlain�'
evidência nas lêtras n,wio
UH Is. Todavia, o I regist""
dêssc esplêndido aconteci.
mento cult�ral teri perm:l�
necido 110S jornais, da épo
ca, para' que alguril 'pesqui
sador ,teimoso, decilli(j.o a

eO�lhecer 8 que' se tarda IJo'1',
aQiü, quanto ao movimento

'

..
\�n�eleçtual, 'cheg'�le a ,to.

mar co�hecimento qe que
re,almeilte houve, entre nóf',

, 'uma ,série de estudos, "�1-.

bordinada à deIiomina..cão
lle Cun;fI de ltxtellsão 0,111-
tiÍl'ul, . cmpreclldÍlpelltO tln
AlnÍil'allle Silveira Carnl'i_
1'0" ,

Agora, lI\JlJla, adm.iniu'l

demonstração ele (ellaciúl1�

��'" êsse, veUlO amigo 'd.e
Santa C:atarina, que tanto
a;lú ;ts coisas do espírüo,
e,stá procurai1(!o meios p:�_
ra editár o. ljrimeiro volun:H�
de ,sua "E{lCicloPéd!a". li;

preciso que os ,encontre, I':
é mesmo natural que se lllé
afastem os óbices tão co.

muils a em}Jl'êsas como, '�s.

sa. Crê Nc 110 melhor re

:"1!Hado' d�' Sllas ativillaue:o
1', :;1;111 hesita!', ]HO.!Utd,.C
para l�,lUllO bl'evc u apare
(!.i'lnCJoJlll 'da' "Ene;(�I{)p'��l; 1,"
para a qll:\l tií,o, (1"",.1";'"'''' l.
mente trab'1.J.1Ja, sae"i n\·� ')_

Cio-lhe os dias rio l'tlorecdd.)
n:jJoust>,.: afJ(i�; kll1tos e t;;.::>

.

díg·na.r::Hlnt�� vividos ;:t"os {1 f'

ti.':' hOll'"tI"',! \' h:'W""1t::
(l'''!!. li;';' J,' 1"!;;')

"', .. " , '�'".-

, ,

o ESTAD'O
,�' O MAIS ANTIGO,OIARIO DE',SANTA CATARINA �

,

DIRETOR: José M�msale� "CoUlcui :�. G�RENrn: 'Domingos- Fernandes-de A1I!,Íino
,

.
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.
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Florianópolis, 7 de Fevereiro de 1?;68

A "PACIFICAÇÃO" �E VIANA
. ,

/.

A tese da pacificação no- Iucil acertar o prognostico. Até

cional, que o governador Luís há alguns meses atrás, a Frente
Viana Filho, da Bahia, pretende Ampla marcava passo, sem sair

propor hoje ao presidente Costa do lugar." Já, agorá, não se pode
· cJ Silva, é uma tipi�a. 'manobra, dizer Q mesmo. Cresce 'o movi- I

que visa proporcionar ao go- meato e se alastra dentro do
'vemo uma tregua para atravessar M�.B, atraindo as' figuras mais

a crise em gestação, com a tr�11S- combativas do partido da OpOS1-
Iercncia do eixo politico para den- ção, Que é então que vai suce-

tro de uma oposição dividida. der em breve? A Frente' disporá,
O pressuposto da sugestão do no Congresso, de, uma massa' de

governador da Bahia é o. de que manobra, que não ameaçará o

o M:QB está inexoravel e paulati- governo de derrota nas votações
namente ,sendo c o n q li is tado , de

I

rotina, más que deterá os

pela Frente Ampla e que a instrumentos para desfechar ata-.

pregação de sentido subversivo, ques de grande conttrndencia '.
e

a que esta se entrega, cor�duZirá com instantanea repercussão em

fatalmente o País a novo ptonun- outras arcas, inclusive a militcr.
ciamento militar, a menos q1:1e o A agitação que se vai irradiar

governo, apoiado em sua base po- da campanha da. Frente Ampla
litica, assuma a ofensiva e encon- dentro e fora do Congresso, ter-
tre 'o desaguadouro -para o dique

.

minará p....or contaminar o meio
,/ que se vai' enchendo, COlÍl veloci- militar, provocando rcpresalias

dade (de crescente pronunciando o e a deterioração infalível do go-
estouro, se' não, muito próximo, vemo. Instalada a crise, o go-
pelo .ménos não, tão distante, que vemo poderá ser por ela tragado,
jus�iii,que a indiferença G a omis- O que o. governador Luís

são.
. , ,(.,

Viana Fllho se
.

dispõe a propor
Se111 fechar as portas 'a ou-. ao presidente da Republicá. é que

tras soluções, o governador Luís desfeche uma manobra tatica de

)Viana Filho acredita que' possa fracionamento da oposição. Pa-

scnsibilizár o presidente da Rc- ra isto.-bastará q�e o presidente
publdl com a simples narrativa desfralde' a bandeira da pacifi-
do �x.ito de sua experíencia pes- ,cação politic,u, para a consolida-

soaI, fealizada nos limites de sua ç,ão do regíme e passe a agir. em'
ju;rbdição, maS: que ppderia ser c.on�,e,quencio, ímprindo oütro

',estendida c.om iden�icos resulta· sentidb ao \g.ovemo, arquivando
do� ao. plano lDcional. Para isto, medidas, odios,as ou' de p,rov0�a-'
antes de ma'is nada, é indispen- ção' pura e simpks, como· ; Q,
savcÍ quc ,.o marcchal-presidente criação d,) SUgerminister;.o da 'Se-
sc d�;ixc sillceramel)te persuadir gurança Nacional ou ,o projetõ

, da necessidade de cortar o mai em claboração" para subtrair de:
J pel4 raiz, enquanto é tempo, e mais da metade dos munieipics
se di.p.onha a m.obilizar o ,seu o ,direito de eleger o seu prefeito
eSUULlllCl, lrCCanÚ'1) uS 'l�m'Ls' da e abrir 'camiriho á nomeaçã.o de

pa�ific'oção.
.'

fixando até dnde prefeitos militlres, C'..JJ110 pr<lteJ1;
está dispostos a' chegar e &finin- de o general .I aime Portela, díe-

du os Cbjctiv.os' a a�cal1çaT. [e do Gabinetc Militar da Prcsi-
.

Se o presidente· ainda está . denGia, c O�}lOI11CI11 furte dó 'gO"
imbuído da convicção de g�lé as verno, Não traça .o govemadGf
c.o;sas cQrreni pelo mclhor, que �o campo ela pacificaçã.o. Este 'te'�
a Frente Ampla, liderada 'por rá

-

que s,er delimitado pelo pre-
um batalhador com a expe- _idente ,da Republica ,c pode a-

· riellCla e a tenacidade do Sr. branger desde a anistia ou' a re-

Carlos Lacerda; não .oferecc .0 visã.o em futuro proxim.o' d.os

menor risco é estabilidade de'
)

proce.s.sos de cassação até a va�
'-

regime,1 e·ntão realmente não 11a- '\ ga promessa ,de defesa <;lo regime
i
verá nada mais a fazer o governa contra a militarização em 'B1.ar�
ddr dhr{t a. sua missão, por .bem cha batida. c Ijá" seí11 qualquer
cumprida e, com a COllSClenCl.a· disfarce,'

,

...

tranquila, arrumará as JIla}<l,S �a-:., '

.
A. pí,lrcel� do MD�, , "qu�

ra a v;agem de retorno .. " ,preçrsa" dp go\ieÚlO para s�st.«n- ,

A ��rda e,>tá sen.�,�,;e1Úü.êádà, ", "; ;' , tru.·"'1s ",�ttai;.,tiasiS' ,;:fitanicjp�i�;;:�ã,:o
C\ já ,se, pode prever 46.��.. ,jlã(): ::.::-,:::��;·-;:tt�l�iT��;;;��m�"c1�a�l1�r,h�:t,p�-
fª-r altel'ado o quadro, t

da � ler�I" "'"< sl(lenc�,al. 'O,. setor radrc�[ lut.ar�a
minará por arrebenJar..· QuandQ?'�" cert�€'nte �e .com '.0 maIor vrva.:-

'� Bein, o governadok baiQUo não se: cida�e paril. llnpedll: \0: acordo,'
propõe à formalização de uma pro Este debate dentro do MDB de

, f�cia. Mas esta crise que se está / cambulbada com a Frente Am-
'formando não e fundalll�iJ.talmen- pIas. e ,prolongaria por' alguns
t.e diversa de tantas outras, de: meses, folgando 'O governo, situa-

evolução semelhante e desate clo� ria condição tranquila de I es,":
conhecido. 0_ presidente tem ,o pectador da briga por ele provo-
dever de prever e nunca fói tãô cada no quartel do adversárib,

em

I , II

os';, n ICOS
"

", ",,);, i
Aos que 'lêem) os jornaís que, permitem o', contaeto

diário 'com os ac.6.lltecimen��s do mundo, talvez, .pesse

despercebida a imensa tarefa que constitui a confecção
de um órgão a imprensa escrita. E' uma verdadeira ba

talha que se trava dcsde -a elaboração noticiosa e' reda
torial até a Lnalização gráfíca do jornal • Esta .bataih�

. 'oCOrl'e sempre nos bastidores, muitas vêzes ferindo in- '

terêsses, outras, provocando incolllpreensões.·Mas >Jidém
destas dificuldades normais, existe o aspecto 'do desgas
te pessoal de quem se propõe.. trabalhar cõm -o prepósito
de informar a: comunidade, ,São 'horas" de saerifício qyc

'

, ,

'

. '\'

significam esquechnento do mundo, o mesmo mundo

com o qual há à preocupação principal de iníónnar c .'
assimilar. Dentro das limitações,

.

opostas pelo 'nieio, fi-
,\ . . J ., ,�. .' -

.,' ,

isÍco e pelos recursos materiais,· cada um, o[cr�ce tu�o Ue

si para aperfe:çoar o veÍcul'o da c�l�ünica)ão. " .'e. \.

Da verdadeira bataihil sel;l treguas da qnal ·tOdo's

parti'dpcun, alguénl trabalha. no a,��nijnato' sem fugir Ú I Nada mais justo, por. razões 'tão reJevantesj' ?llC se

l�spo!lsabilidad� q}IC lI�e' p�sa sõbre os ombros. E;' aI- pr�ste o reconhedmcp.to público" � des!J1teres�ado. E �)

guém (lue compõ� êsse ql,ladro harI�lOnioso' formado pc· recoilbeci�cn�� p'�rte� não apcn�s lI:t dircçãô, pois cn-

Ia redaçl10 e pelas oficinas .gráfica",· Jle�essi.dade,' imJle- contra cco no corpo redatorial e n"dm·nistrat.I,'o. rorlJuc
riom p:tra a sobrc,'ivêocia de pr'nóoios bá�icos de �ml- fQ�n�am peçàs interdepcÍldCntçs, !=orgados no 'mesmo es-

•

,t. '\
- "

milús,tmção. Somente o.s 'Iue lidam, dentro dos' jQrnais é ridi� de equipe qne IInc. tochs, os trãbalh�dores' de U

que pode�lí �H'àliar o t.;aba�ho il.�ahó .dos, gráficos;' res7 ESTAD(), seja�n intc_lcctua:s o.u mccà!úos, os 'seu'i ser·

ponsáveis pela· elabot,ação mecânica de um jOi'naI: E, v'lS()s;' Serve, jlOr conscgulhte, de .estinllllo a que (.:onti.

em nOSsa emprêsa; onde, temi imperadó 'a,: ma.ls :conral' ,; ni�,;I.1�I'S ('IW n!)S"3 in�e��ante l1�issã�, SãH dias d� festa

cOllviyência elltr� os seus ula'� ttistintÓs. cólaboradorés, ' cônl� : ê5t� q(Jc. nOSl' tI'á c�ndIções à meditação sôbre a

desta���-se ml1is do que' en� olltró) iugar,' a ,11�'m,01�i.'a· qilc .,� quc. t�m.os feit$) e' ,p,o:rq1le o, �alelllos. Como fazemos, so

pernltte o trabaUIo. em conjunto: i,\ eqltlpe luncwna com "IlH'llte as agruras .do .labor no.s possibilitat�J aqu·latar.
espírito de colaboração e de responsabilidade. ,\)6 mais Não.. drcu1arcDlJ)S ,amànbã, PQli(l�e hoje será 11m dia de'

do
/

que isto requisitos. indi"pensá,'cis aI) êx to eIJlprCSa
rial e funciônal que são..

/

�GENDA ·!:CONÔMICA,
"

, I

ter a fI-enté' . úJtiea latino-al��ericá� .

ria e ás intere�ses de nossó. hemis
ferio concordando com a ·mÔ'(Ú.fi�

, ,.

cação das normas relati.vàs à "sele-,
tiViidade.'" \3 procurando gf�n.gear.
com isso, em vão, as simpatias

I '

européias e ·das antigas' colonias
européias no Continente Negro.

.

É igúalmente rrecessario regis
trar que aban'donamos, pelos l11es�'

. I
mos motivos e com () mesmo re-

sultado negativo,. a p.ossa llJ.ta. con�
tra as ,discriminações aduaneiras

-estabelecidas pelo Mercado
.

Co�

mum contra as exportações latino_

americ.a.nas.
Finalmente, o caso do café so ..

luvel demonstra como a falta c);e
.
uma iniciativa propr'ia - por a1.j.

sencia de uma eficiente atuação di�
plomatica e de prop�stas co�stru�
tiyas I' m')iquilou o nosso poder cj.o'
párganha. l)'Ianobramos nós nuai

beco
..
se111 s�ida. oferecenclo con

cessões incompativ.eis com' a polítL:::
ca econo�niGa exterqa' da Revoluçãd'
do dia 31 de março 'de 1964 e, tam

bém, inconcitiaveis om os-princi-, .

pios expostos em Nova Delhi. A
resistencia do Brasil apenas co

meçou q1.J.apdo a delegação nor1e-.
americana eXlgm a nossa, fonpal
r�ridlção inc'ondicional.

.

Trata.se de um caso significati
vo e 1104CO �dificante, de ,C�n:lO os

proprio�, países do ,"Terceiro Mun

do" prejUdicam a sua posição dlan�
te das tradicionais potencias indus

,triais. Dispensa maiores comenta

rios esta prova de cu.rta visão pc·
, los nor�e�ameriCanos, de Se apro
veitarem impiedosamente de nps;
sos eiT�s estrategicos e, taticos no

caso de ;tlm problema qe 'ltan1a
nhá. importahcia doutrinaria. e

pratica, curta visão suscetivel d0

"Comproll).eter os ,:, interessse ",da
muml'o livrc ihteirb" ,inclusive dos

r:)1'Opl'iqs 'Estados' Unidos ela Ame

-rieu uI.( NurLc"

1...,.'
Segundo o discurs.o proferido pc-

· lo . nosso chanceler' eÍn N0va De-·
� \ Jhi, hão há, do ponto dé vista b,ra

sileiro,' problema. eeonomico .
mais

urgente 'do que .0 cOlnba:te ao tra

tado contra' a proliferação nuclean

Sittia�se, na opiniüo çlo sr. MG.

galhàes Pinto, em segundo lugar :l

deterforaçào dos ,lterms, of tradc"

(termos áe intercambioJ. Final-
. .

\

mente, há a questào das exporta-
"ções de materÚls-pdmas industri;i
lizaclas e das

..discriminaçÔef\ alfan
degarias.

Y"

,

o çaso do café e das expo(ta
'- 'ções d.e, ,café soluvel 'demonstl'�

'que a responsabilidade' por essa

'situação deplorayel e 'politicarnen
te, p'erigosa não é somente dos ou

ttps, mas, tail'lbém nossa. Comec'>

'mos pm: as?inalar que uma políti
ca correta' e coerente ,ela defesa €la

causa dos países i.l.1tegrádos DO

'''Terceiro Mundo" jamais deveria

tef oferecido às· autoridades norte':

americanas a instituição de Ui:')

imp�sto çle exportação, fosse qual
fosse a SlJa denominação, sobre um

}Jl'Oduto industrializado como o' ca.

fé soluvel. Se a aelministração lr.

presidente Lyndon Johnson jul;;;a
conveniente 011.era1' o ingresso do
café' SOI11V€l brasileiro, que pro)o
nha ao seu Congresso a vaprovação
de um imposto ele imi)ortD.ç:�o, ist')
é, lima taxa udUl;lneil'a.
A segunda obscr':açjão a fazer é

Que dentro d.a' defesa dos intei·e�; ..

ses dos paíscG subdes<'lnv.olvid,'s e
,

I l'- ,. ,.,
em qyo uçao, c.cvenamos ter ll1Sl",

tido, com base no texto do l\co:'c1ü

Internàeiona� elo Café, em que 3

contenda nóf.te-americanb-brasile,i
ra ·nã.o venha a ser dicc':,�tirla ,.:;

eventualmente l'esolv'ida no seio da-

quela organização.
......

O terceiro comentario aue
.

�e
f' "

impõe é que cometemos, em J .0,,··

'lin:.':i. U &;"tlVü Ü"l'U ele e:.JlJ!p! Üi!lC·

•

Ia
. , , ,
Não que: nós o exljemos, Sim, porque 9 sentimos.

O t��lba1ho� que se descn�oly�,' fi,llS oficinas c redações,
traz consigo o toque indelével do �mor e do a[/cgo
àquilo que é, visado como objeth'o comum•. Por estas

razões, uão compreendemos a realização de um jornal
sem 'UIIÍ mínimo de . emor ao nome' que 'é, visto COJllO

. , ; . . I �

sÍlllbolo' de 'afirillação profissional e pessoal.• ·· Apesar de

in�o'mpree'lsõ.�S' ,passàgeir�s, normais C�l� qualquer ugru
palllento I!úmano que se d�spolllia a 'operar em conjl,lll'
te; 'nQ�S�S' �:e��lt�dOs �êl�,�ol1lpellslldQ ,os esíorços da- .

quêl�s que' se propuseram -a reformular 0'8 métodos. [or
nalísticos em Santa C�tariHa. Nossas solicitações, sem-

'l>re atendidas, procuram ser ass'mlladas com a mesma

naturalidad� de sempre. Nossos apelos têm sido .'acolhi-
"OS' com, a boa yontadc da(luêle� �ue f!ão escondem seu

orgull�p cm tralialbar '':'l,múl einprêsa que se, dipamiza.

répou'io J]ara os' nossos gráf�cos, ,que' desejamos hOUlella�
,

.
I l ,\

geJr de acôrdo com o mérito que possuem.

'.,
t

·;'Soberania
'

do' S'olúvel:
,.

\J,<'
• I

Enquanto os d1a·S' p�ssmn; vemos' e,scoar, o' . ú.:m!li) so . de industrialização das ma,tér'as, pri.mas que exporta-

disponível p��ra tima' conciliação d:ls int,erê�"es bra�iÍei- mos para as nações desenvolyi·das. Porque não se justJi-f
ro e norteamericd.no cóm reJaçã') ao café solúvel. O pr"o- fica, qlJC as' matérias primas vendidas para os' paíscs ,ri-'I '-\ " "

( ,

blcma reside. mais na cOlIJer�;alizllção de nossa pl'OUuçãô cos; de ·Iá. retornem ll;.anufa�uradas quando poderiam ..ser

de :��{é 'soJú.vcl, en�uaôto nosso �rluc�pal mereq(lo�"cd,í-. à'l�j' in,dlistrialiiadas c COllS"Utlli(ias. .

' .
.

�iiniid,or ::s� )�onceriira çin mãos nOr�€illnê'ricanós.-(_onti.l-'. 'rar,a isto; sempre cont�llloS com o c!lsillame'nto di.

do, é inadriltssível produção sem eonsumo, cOiJío ,regrü t�cn�log;a dbs paíse�:'máis aYançados, de�pontando na

clementar de comércio e industria .. O obstáculo. é
.

huto ,lhih� de' frente' :0" ilJesg�tá,:el manancial' tecnológico ore-
� ,!'" .,. ''''', ;

- -� r

do iilterêsse da industria norte·americana de café ,so!ú�
'. i'cçid\) pelo estágió atingjdo pelos Estudos Unidos. Eyj.

".. .... "

, .

'
'

. ,

"cl, que aponta' discriminação no. tra�ll1ento, eonce.dido-'- <Jelltpnclite, ,não;' se ,descja, que o gQyênio daquêle P,ais
pelo go,'ênJo brasileiro: A1cg�m comprar' o', cafê,� llUrlJ I;lilligo deixe ;de' proteger os Illt�rrsses dos seus' cmpr(.'
acresc'do de conf.ical :lo m'esmo telllpO '.que no�a�, ;in- ,�álios, e ,1)i�IllCI1,� de ·l,(!gód�$.· 'fódavia não' poderá d(�s-

'dústrias d� solúy,el ,cons-ometll a, ��?t�rh� p�Ü�la' e111 ',nos-
-

�i·é7.ar, os deveres- dç I�aldllde que ex!stc'!l ,de mnbos o.s

S(} território sem:a sobretaxa gravosa. O probl�lil'a, én� Ja(i�)s,: e� 'que, �gor'á,,;'são postos eIl�' éheque: A �:OÚ1.

tão, pass;l à áréa �iÍJ que s� desenvóh'� � itlcl�itri�HzáçUO .�.�����ã:o tr�á' d"C ,sc� rbclp�óca"assim ,�omo os sa�dícJ�s
,brasileira.' W mister, destacar as Iiga.ções· de "aDli�a�e'; q:uc

"

jei'à9 �e. s�r ,!\t:�itos dentro dis, proporções de nSÍ)ssos jn-

nos 'IIn� ao' po�'� norteal1Je�icanJ,. como ponto �de purti� tc:r.ês�e�. �m" hipó,tesc alguma podemos �-,safi.·ificar .

JlOSS;l
da pára uma análise sere�la da qu�estãi> surg;da I�O

'

mo· iticil)iente in�ústria de café solúvel. Se aceitarmos o sa-\

mento cm (Iue COlUcçamps a cx�ortar o café s�iúYcl quc. çri.fício, estarcmos' cólemdo uma pc.dra de cal sôbre ')

passall1o� a [abl'ica!',- nosso p,rópr!io [u{m'o descuvoJvimelltista; Sc' llOjc o pro-
, Acontece q�e os dé,'eres de, amizade n�o Ilos per- blellJ� ,e�tá na áréa, niuguéÍil poderá ganantir que am-

tellc6_n C()ll1 ex�lushism(), pois amizade pressupõe bi!t- �,.. liã itão' seji!' localizadp etll outro setor da -nossa pr9-)l'
'teralidadc., As responsaJ}jlic:,l�des, no min'lIU�, precisam ' du.ção primária. .

" ,'_t, ,j

ser divididas. N'o entanto, se consjder�[Jn�s a ·posl.ção de ,Já 1Il�:hiifestal1los n'ossa �pllllao de que às negocia-, ,

Hderanç� pe�a ,qual é rcsponsâ\'el �,nação, norte-allleri- ções não deveriani' enyolver ,as �i�cussões �ôbre a r�no-
cana, concluil!CIÍlos que a balailÇa pende mais' para. o vaçaõ -dq Acôrdo lnternadóna( do Café. Mas agora Inês
seu lado do que para 0, nosso. Além disso, ;ninguém es

queceu a Carta de 'Punia Uel Este, por ser instrumento
" ,- '

de I esperança e de estíl1�ulo, principal�ellte quando pre-
�

ga a industr�alização do� )?aÍses subdesenvolYidos. Aque-
ie dOCUl�l�lltO� nasci(lo :'sob insfÍl'ação do gó'vêr�1'O norte

americano., insuflou as crescentes' aspi.mçõe� dos nacõcs'
JatinQamericàllas. EIÍlre e�tas aspiraçõcs', despoJ1ta CbUlO
sonho e neccssidiulc, a definitiva instaumçà,o (lo proces-

é morta. Só nos resta enfretar COm sercnidadc o proWe
ma que 'parmence em compasso de espera,' agual'dando
que se ponha à prova a clarivi.dência dos negociadores

j,

que já se d'spuS�ra"f a colabori\Ção na solução ao illtrin-
. � .

.

cadà' quest�o; Saibamos protegei: nosso.s interêsse com

a. mesma deCisão ,:(.'(1111 (;':'e não tcuios :J'c,gado. apoio aos'

apêlõs nQrtcso�lIerficallos, os mesmos apêfos qu� se COIl

fundem COIIt a nossàs 'tn��liçõcs de liberdade e sobcrania.·
,/

\"

)

O QUE CS� eUTI.OS"Dl�trr,

.�
,

j

) ,

"Jornal, do Brasjl": "Não foi preciso um !lno lJam
estabelecer_se no consenE'O geral a cOlwiccão da Ilecess,ich
de de reorganização do Ministel'ià. Os àuxiliare;; éoíl1, q�e f)

governo agill no .prime.ko plano de respónsahilidacle .não
consegl,.\il'am dizer a que foram convocados. Sa�vo honru:
BitS cxceções, a m�ioria Hão correspondeu"ao que deles es ..

parava o pais e certamente o ljrOp1.'jO presidente ela Re ..

ptlbliea."

,

:vantagem efetiva. (.,.') Não há no Brasi�, inteiro quem
acredite que, um prefeito muhiçipal (", � .possa repl;eSe!1-
tat �m perigo irrelpovivel para a segurança do pais."

,
,

"O Estado de S: I·l�ul·o": i'Não é de estranhar quc csp�_

relllo� <;> piorccle mais· esse processo c!e absorção' ( de 1)o(l,e
res pelo. governo eentl'al que se traduzirá pelá anulação to-

tal da autonomia ele 23G lm.ll1i,cipios." "' ...

\ '

,

"O Jornal": "parece'.nos inteirament:e deSl1eeessaÚo Da-,

\ .�

ra os efeitos que tem em mira, oli seja, a segurariç;a nacio-
nal, o projeto de lei (",) suprimindo as eleições locais e'11

duzentos e trinta e quatro municipios. ( ... ) O projeto e;;:

t:à sendo co\�sjdcrDdo como llil1 lll'�O ele propotel1Cia. tün.
Lu !.lli.ll:" CU1!.U.'ô'W,\'l31 qUüllLu ",c GlllJG llut: !lü� truz ti !lll!Ül!E!

"Diario de Noticias": "O inmórtante é que em 'lll�'�'ll' "e>
, '

J.:,' '

. \ ti -

tapar o sol com a p'eneira, o governo que, t:'\:l' como avp.s-

truz, estâ de c�beça enfiada na areia, desperte para a 're:1.-·
Tidade e- se disponha, a tomar as medidas' praticas que �:3
impõem para [), 'normalização e' reativação da 'lida empn�·
ólu!'iuL"
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Flor�Jlópolis, 7' de Fevereiro de 1963
, �
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,

)

•

� Companh'ijl financeira de Investimentos
. "&OFINâHCf',uJCiediiO:·C·f2finâncj11D�IIIJ.... 1

:f � -<s.' ;

que, face a deliberação da Assembléia, ficava aprovaao
o' aumento de -capital social, com a consequente "altera
ção do artigo 5 o dos Estatutos Sociais, com' a seguinte

Ata da 'assemblé.a geral. _extraordinária redação. "O capital social é de NCr$ 500.000,00 (qui-
de 3.02.1968 nhentos mil cruzeiros novos) dividido em, 500.000 (qui-

\ .
. .'

nhentas mil) ações non,linativas dd valôr -nominal de'
.Aos três .díos do mês de fevereiro do ano de mil NCr$ 1,00 (um cruzeiro novo), cada uma, sendo 250,000

novecentos e sessenta e o.to (1968), as dezessete horas, (duzentas e cinquenta mil) ações ordinárias ou comuns
na séde social sito .à rua João Pinto n" 18, nesta cidade c· 250.000 (duzentas e cinquenta mil)' ações preíeren
'�:c Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, ciais"; cuja- efetivação seria submetida às autoridades
r, un.ra.n-sc em assembléia geral extraordinária J os

. acio- .

monetárias competentes. Em seguida, disse o presideu
,

n stas da. CompanJ:iia I:;'inanceira . <de Investimentos te. q.ue deveria a assembléia' deliberar sôbre uma pru
". "COt'iNANCB" Crédito, e Financiarüento. De confor- posta da diretoria, ;coln !)arecer favorávél do Conselho

m,Jad� com os estatutos sociais!' � verificl;ldó o eomparc-, j:iiscal, cuja 'leitura ,p'rocedí, a seá pedido,' nos segtilll
L:mcnto ele acioni<tas representando cento e sessenta e tes tênnos: Proposta. da piJetoria. :;__ Senhores Acio-'
'duas mil, quinhentas e cinqüenta e duas (162.552) ações· nistas, considerando a necess,i,dade de assegurar maio-
ordin�rias das. cento e sessenta e cinto' n:\tl p65.QOO) ,res recursos, à Sociedade, para 6 desenvolvimento dos
ex stcntes, assumiu a. rJresidên<:Ía dos trabalhos o diretor seus neg'QCios e a fim de aJ'ust�,-la as cüsposições le.ga�s' ....'iro cu a 'anuidade, serfto rigorosamente exigidas na

-, J � ,
"

.\.presidente da, Sociedáde, Sr. ü_valdo dos Passos Macha- vigentes, virnos propêr a eíevação do capital social de .;ütrada.
do, que convidOLL? a mim;' Blávió Castelo/Branco Santos, NOr$ 500:000,00 (quinhe.ntos' mil 'cfuze.iios, ÍlOvos.l,
'p .. ra secretâi"io, Dando inkio aos trabalhos, esclareceu o r'ara 'N,Çr$ 80D.OOO;0 (oitocentos mil cruzeiros novosJ,
presiderite que á assémbié tJ havia sido regularme)lte C011- med.ante a em�ssão d� 300,00 (trezentas. mil) ,ações

't1 vocada por editais publicados'" no. Diário Oficial do Es- nominqtivas, do valôr nominal de NCr$. 1.00 (u'rp cru
tado de Santa C::tarina, l1JS dias 25 e 26 de janeiro, de zeiro nov?), cada uma, sendo 150,00 (cento)e cinquck
'mil novec(jntos e sessenta e oito (1968) e 10 '(primeiro) ta mil) açõos ordinárias e 150.000' (cento e cinquenta
de fevereiro do mesmo ano; e mais no dia 3 de fevereiro mil) ações preferênciais, a' ser realizado em ,-dinheiro,
de 1968, Dor ter saído, COIU incorreção, o edital do dia \metade no ato do subscrição e o restante através de
2S dé joheit\);, e )10 jorda,l ;'�'brEstado'" edições de [26, )28 chamachs melJ.sa,'s de' fo,rma á" estar- totalmente . inte

i,: G '30 de jàlfoiro de p'-lJL;�-io�ec�ntos,e;'sessent{e oi�(j.,(196;.8) gralízado no 1'1razo fixado pela& autG[idades monetárias.
dOi segl!�ril�e:,te9r: ':Fq�i1J?�HI�;. FI;N����'l\A ,,;.D� O prazo para õ exercício do direito de preferência se-

. .'

, INVES"nMEI�JTpS "COF'INANCE" CRbDITO E FI-· rá de. trint:i (30) dias' a cohtar .da:, Dublicação da Ata.... "'. 8�:_ O baile infantil será reàlizadÇl dpnl.Ín.go, de
NA�C{AMENTO, i�ssembléia Ideral,:,BxJE�tdlliáú". '[ d;a ;a�e�.léia }:l;e!�h�ª"o+set(,conv�a;�!"no i?lildó '�,ffci��\�,�}-ri:�vJ.�',ã bartir das 16 horas .. - "

'
t.

';:':,
,,' - Convocação.·- COJ).vldamos os senhor;;; a'qohlttas."rd9 �l�s<tado de San�€at'arina:. I:t90/éria�p� 'ap�o'�t�:', ,. ,;:( ,

�

a se reUilll;em em assembléia Geral Extraordinária, l1q decúrscl qo prazo l�gal; as mesmas p0d�rã9 - ser l!yrç- "

'

séde�soc1al à. rua João _1?ü11.), na 18, nesta Capital, no dia 'meüte subscritas'. por acionistas ou terceiros, interessa-
- 9 "':_'A Diretoria, a seú cri�ério" poderá 'éf(pedir

3 de' fevereiro. de mü 'novecentos e sessenta e oito dos.' Uma vez aprovada a proposta I deverá sef altera c::o ,;jnvites às ,pessoas em trânsito, sop inteira �;esponsabi.
(1968) às dezesete (17) horas, a, fim de deliberarem o artigo 5° dos -e�tatutos sõciais qll� passará a ter a se- , ,idade de um sócio, respeita, o o item' sextç;� dêste re- .

- ----'-_

APl\.RTAj)1ENTOS - CE;NTRO �ôbre r.o seguinte: Orde�� e10 Dia. -:-. 1,0 Verificação �o .

guinte, reda�ão: ,- "Art�go 50 - :'0 Cap.ital Sosial é ,;gul;'ment�, ei medi.�nte o r)agClfnentp das::".s��:�hlt�r;;ta�,\
. �4Ii� curnpnmento( dos re UlSltOS necessaflos ao aumento oe ,de NC):$, SOO.OOO,OO, (Oltocentos nul, cruzelJ'OS �. novÇ>sV í, y;,.', d' f' �""'; ,

.

,,;\:,,'.:;";�l'i'·"N�..�:t'1 Localizado em excelente rua resiclenciaJ
.

no <.:entlo: cap�lal dCl_bemdo pela A'ssembléia Geral Extra.9rdiná-, dividido em 800.000 (oitocentos mil) açÕ'es nominati- :,,.íiS e r equencr<l. '.,,,

com 2 quartos - living espaçoso -- cozinha - êopa --, rÁa _de 31 pe março de 1967 e ratificado pela Assem- 'vas do valôt nominal de NCr$ 1,00 (um cruzeiro nol' »

banheiro social em côres,e bo�/- área de sei'viço com i � bléia Geral Extraordinária de 4 de setembro de 1967, ;"vo) cada uma, sendo 400.0QO'(quatrocentas,;mil) ações CASAL."., 4 ,noites -'- NCr$ 50,00eqtrada independente - quarto de empregada. e WC -')1 ,efetivação do mesmo ê consequente alteração dos es-:' ordinárias ou coniúns e AOO:OOO (quatr0centos ,mil) ! ,i noite - NCr$ 20�oo,garagem. Muito bom preço 'para venda. , '.: tatutos soc.iais, _ 2 o
_ Eleição dos diretores. - 3 o ações prererênciais." - Esperámos que, os Sen]].ores

-'

1;
i '4 noites _ NCr$ '40;0,(12) Finamente mobiliado - 3 quartos --sétla de visita - I: _ outros assuntos Cle interêsse social. -'- I:'lorian6po- '

acionistas aptovem. a presente proposta que
.

consulià
INDIVIDUA , . , ..

cozinha __;_ banheü>ü Jocial a 6ôres, __J" área de serviço '.r. i / . . " 1 noi te
.

- NC�$ 15,0.0, lis, ,24 de jan�iro de 1968 -:- Companhie Fmancerra de ,OS interêsses da Socieda�e. � Florianópolis, 1';; de ja- .

,com entrada independente --: dep1ndênciás de empre, tL lnvestimentos7'''COFINANCE'' Crédito e Finánciamenw neiro de 1968: a) Osvaldo Machado. ar Dr. Heitor,.E I·
,

'. ,.'
_!:,.lcta corn WC - garage para 2 ca1'ros-:- piSOS com '� _::_ Osvaldo Machado _:_ Diretor Presidente. _ Escla- f do

-

L. Steiner,' a) Flávio Castelo Branco Santos, 'a)'Dr. 10 - As' mesas estarão à venda de, acôrdo' combynteko - armário .embutido·__: aqueCimento central :1,. ..�. '

, .

gás _._ lustres .de cristal, '�tC:' O preço é Í'(lalmente
pala. '1. �,- rcceÍl". �ntão� ,6 pre:;�d�llte .que se achava sô?r� a 111eS11 ' J'ean Claude; a)

.

Nilson Elpídio da S�va� a) Df' �leb,eT )'0 �xpôsto no item pr�l1eiro rlêste" regulamérÚo, �oN.\ os
venda iihediatà. � u �(),lctlm de. subScnça? ?� a��meI�to do capl�a� .

soc101 'J\1achado. ,� P�CER DO .CONSELHO FI�c;AL seguintes prêços:;" deLberaJo pelas Assemoleia� Lien:lls ExtJ;aordmanas, Cle - Os abalx.o assmados,' membros, do Conselho I<lscal /..I ; ,tr"ÍJta e um (31) de março de 1967 e quatro (4) �e se- da. Companh)à 'Fp1anceid 'de Investimentos "Cofinal1:-
.

I � tembro 'do mesmo ano. Colocou, entãO, o presidente, os te'" Crédito e Finánclamentb; tendo' examin.adô, ii pro- 4

I,'
t�cfehdos c1ocúinentos a disposição dos' senhores aciQllis�

"

p'osta 'da 'dil'etoÍja de quinze :US) de janeiro' de' 19(j8,.A tClS; esclàrecendo aincb, que o reJerido aumento do ca,}
.

'referente 'ao aumenJb 'do capital social ôe NCr$.·., ..

( . Pltal soc,a" subscrito em dinheiro, havia sido integral-, 5Q9.000,00 (quiq.hentos mil cruzeiros novos) para NCr$

I,� mtjute reaLizado, e depos,tado, dentto do prazo leg,J, no, 800.00Q,00 (oitocentos !pil cruzeiros novos)' med,i'ante
�, Banco' do Bras,l S.A.) Agência de Florianópolis, a. cr- subscrição em moMa corrente\ nacional com fÍ1tt<gr�1iY! �' dem do Banco Centrai do, Brasil, conforme certificado zação de 50% (cinquenta por 'cento) no ato da sups
f de depósito nos seguintes têrmos, cuja leitura procedí: côção e ó restànte, através d� thamadas mensais, de
t; "BANCO DO BRASIL S/A _ Florianópolis (S.C.' 2- forma a -estar tota:lrÍlente realizàdo no prazo prevjsto;f 'cie fevereiro de 1968. _' A CJlllpanhia Fin�ceira de lri- pelas autoridades i:llonetárias, bem como no sentido de

�' vestimentos "COFINANCE". -:- Nesta., - :rezados :"e- alterar o artigo 5 o dos est�tutos� sociais, �ã�o. de parecer
i nhores.· - RiE�9LHIME�TOS: Em atençao a ,pedldo. que a mesma consulta os mteresses da SOCIedade, me

!., formulado pcí� V. Sas.,' informaníos qJle nas data� abai-· recendo, assim, integral aprováção dos Iacionistas. Flb
� xó' foram efetuados por essa Financeira, os seguintes de- rianópolis, ·17 de' janeiro de 1968. a) Aluizio Blasi; a)
;..;;; pósitos a ordem do Banco Central do BrQ_sil c provelli- Haroldo Soares Glavam; a) Walter Osli Koerich;. Co':"

entes de quantias recebidas' p;lra subscrição do aumen- locou então, Q presidente, a matéria em discussão e � �.k.:::=:à.-�:;=�·v ·---2�--- ..�--'-'-o�--
- �'

'to, de capital. - Dias 29.12.67 - NCr$ 25.000,00 - posteriormente ,em votaç,ão, tendo' se verificado que a IMÓVEIS - VENDA .' ALUGUE.t :,'dia 04.1:68 - NCr$ 11.250,00 - dia 8.1.68 - NCr$ proposta da diretoria com a respectivo parecer do l' _ Terreno', em Canasvieiras, frente'para � l;nar,]'1.300,00 � dia 18.1.68 -' NCr$ 20.350,00':"- dia Conselho �scal, foram aprovados por votação unâni- ,

18.1.68 NCr$ "3'8.250,00 _ dia 2.2.68.- NCr$ .. ,. me, deixando ele votar os legalmente impedidos. Em 14x3Ó: dois mil cruzeiros 110VOS'.
53.650,00 - dia 2.2.68 -, NCr$ 90.200,00, -, Nu. seg.uida, disse o prêsidt;nte que deveria a Assembléia
oportunidade apre�elltamcs-Ihes .nossas cordiais, .sauda- deliberar sôbre o Item 20 da Ordem do Dia, referente 2 Chácara em Serraria (Barreiros), 30 nl!Í me

çôcs. - BJ.nco do Brasil S/A. :- Florianópolis (Se) As- a eleiçáo de diretores. - Debatida a matéria, foi, deli- lJ os quadrados 'c/pequena C,lsa dê madeira: dez mil d"n
sinaJo nor Jvany Lel1ts dos Sant0S - chefe' de serviço berado, por mianimidade, que continuassem vagos os zeiros novos.
e Carl�s Pa,;sonÍ Junior - Ajudante, de serviço. - As cargos de diretor, sem designação especial. ___: Encer-
firmas' eslavam recorlhccic1as. Finda, a leitura, disse o rada a Ordem do Dia, o Presidente ofereceu a palav"a
pres dente que dcliber'ado o aumento do C'Jpital social, a qucm mais quizesse tratar d� .outro assunto de inte
c pubücado a ato ele Assembléia de quatro (4) de setem- rêsse social. - Nin�ém' se manifestando" declarou
brú de 1967, que assim deliberou, no Diário Oficial do' encerrado os trabalhos e determinoJl a lavratura ria
Estado, do dia 13 de setembro de 1967 e no �:lia 7 e. 8 pres�nte ata, que depois' de .lid9- e api'ovada foi assinar
u·.; mêsl1lo m6s e' ano, no Diário do Comércio, foram os da por todos os presenles. - 'Florianópolis, 3 de feve
S,-�l}hores Acioni5tas convidados a exercen:;l1l � seu di- reiro de 1968; Presidente da Mesa _ OsvaldíJ-MacbQ·.
reito de nrdcrênc:a na subscrição, por editais P9��licados do. -- Secrçtário da mesa. _ Flavio C3,s,telO' B,ranco ;ruzeÍros novos mensais.
no Diári�) Oficial do Est:tdo nos dias) 21, 23' Q 24 de Si.UltOS., -' Acionistas: a) Machado & Cia .. S.A.
novembro de 1967 e nos dias 18, 19 e 21 do mesmo leQalmente rebresentac!a nor seu diretor-gerente a) Ll'iz
.1ll�S e ano n� jornal "A GAZETA". Nfio houve exer- F�rnando MachadO; a).. Dr. Heitor F. 0� L. �tein�r; ,1)
,dció do direito de preferência dentro elo prazo legal Osvaldo dos Pasws Machado; ·a) Luiz Fernando M'l
concedido, tendo sido, posteriormente, subscritp o refc- clla-do; a},' Dr. Kleber Machado; a) Nelson 'G. Gre '.
rido caDitaL Estando assim satisfeitas todas as fOflllali- mann; a)' Flávio CosteIo Bl'anco Santos; n) Nilton r i-
dades legais para Çt' cletivação do lIlesmo aumento de ca· giácomo Silva. Rua João Pinto, 39 "A", fone 23-41 - CRECI 162:' .

pital;·motivo pelo qual colocava a matéria em debate. -
'

Após serem examinados pelos senhores acionistas os do- E' CóPIA F1EL
,c�ment�s referidos 1'oran; col�cados em votação, tendo
sido aprovados por unanimidade e com a�; abstenções

'. 'legais, todos' os -11l�l1cionfldos documentos e, o aumento
....

do ,capital .r(occd�do. - ,Deci;1Iou, ,então, o prcsjdcnte

.�ffi�p" � (......�.. .(.i !
. .� � .. " .

j

Ministério' do· Exérêilo
III E.X - ZSM/SUL
I

'
. , ..

,5:1 RM E sa DI

.1M CIRCUNSCRIÇÃO. DO SERVIÇO MIL�TAR

,'O CHEFE D1\ 16;t CIRCUNSÇru<;ÃO DO .SER
VIÇO MtLIT'AR, ,SOLICITA O CONU1ARECIMEN- ?

TO. NA TESOURARIA DAQUELA REPARTIÇAO
'Ê

I

A�r O, DIA' 15 DO CORRENTE IMPRETERIVEL-
MENTE; DOS JNATIVOS E PENSIONISTAS QUE
DEIXARAM· DE COMPARECER, PARA A ASSINA
TtiR!\ DA FICHA DE RESlDENCIA OU APRESEN
TAÇ,ó.O DO ATESTADO DE NlDA: SOB PENA 'DE
TEREM SEUS·VENCl�lENTOS SVSPENSOSS NO'
CORRE)lTE MES. -;

FLORIA!"<lOPOUS, 2 DE l<'EVEREmO DE 1�63

ACYR InJSMANN 2°,'fEN.

Fiorianópoli�
ASSEMBLI�IA GERAL

,.

De ordem do Sr. Presidente, convoco os Srs. So- ',:

C;'�8 contribuintes paro comparecerem á sessão de as-

sernbléu 2'(:ral, a �e rea.izar no dia 9 do corrente mês,
"

, . \,

as l4 L::: hnís. na .edc social a Avenida Hercilo Luz", ,.
I • ",'" "

20:' CGIl1 a seguinte Ordem do riia: '

.... \ \ '

LC'tE':C do r:-:!at6;:io - !.)l'estaçã�",-de conta� do
excrc:c'o ue 1967" que seri submetid� a del.i�eraç�o da

(.

asscmbté:a.

CaEO deçorram i 30' müiuto'S da hora apraZada 'c
não tenlla ccm:1�lrecido numero, suficiente de socios pa_'
Ta que a ,-l'SemGiéia p(,,)s�a ser realizada, fica descÍe

,

convocada: para �S' ,15 horas �om quaI{luer numero

'socio,s presente.
J •

,
I

João If.· da Silvai - 1 o �ccr�tário

. ...___�----------+--'------">-;'-,--f-..,_�--- -

, -,

APARTAMENTOS EM CANASVI�IRAS
! G0l1strucão modorha - todos apartamentos ele frente
",- com -liv:ing, 1 .quarto espaços,o; cozinha e ãrea COl/i

tÍlnque - box para carro. Entrega em prazo ,fixo de
'úcô'rdo pom, c�mtrato.,

,
.

Ai��I\RTAi\'[ENTOS EM COQUEIROS

Vende�se no EcI.· Normadie, situado bem junto ao mar,
'com 1 quano, cozinh�, s'ala de visita e jantar e Wê.

'

'\_.
.

I.'

BNH - APl" FINANCIADú EM 10 ANOS

..

Você I.laga. apenas NCr$ 300,00 rnens�is, sem entrada e..

sem mais nada. ApartálPentos COm 101 m2 - sala -

']ivillg - 2 dOl'mhórios - banheiro elN córies 'copa-cozi
nha á:reá de serviço - quarto' e banheiro de emvregade.
Localizado no melhor ponto da ilha de Florianc5polis.

CASA - CENTRO

:Clll terreno de '100m2 -- com 3 quarto;:;,� copa

,
cozinha - sàla 4e jantar - sala de estar - banhmw 30-

'(;ia1 -. rorão - lavanderia - WC de empregada - � ga
ragem' c/' quartõ de empregada. Localizada CP'l ótimo
ponto resiclencial. Vende-se em eondições a c:oll1binar.

\

I'RÉDIO NÚVO - ES'J'llEITO

\Tende_se pl'eq.io de construçãÇ) recente, com ·exceL.ente!"
;)Q.$��ldçÕes: escritório-c! parquet' -, duas' instalaçõ<':.:i;"_ � �o<·�k,' , ,

,'Sa.n1táiias -' piso de cimento � mais de 50 luupadas
f!uÓ'rescG:rites -'- área de 700 m2. Ic).eal para; oficina me-

ciínica,. depósito ou armazém. /.

'l'EH.RENOS NA LAGOA, PA CONCEIÇÃO
.

Em local ideal para descanso. ótima localização (a 200m'
elo Restaur;a11te Oliveira, Presos acessíveis: desde
N'CrS 1.200,00. '.

. \

MAIORES INFORMAÇõES
.

,
'

(j �:��AJJ,o,t9) M4#1�TI�9·��NR>pE ..��r� S�!�� 'h)

,

,
'

.:QJaA�TE
, 'fpol.is�s.c.

-
' 1"1

DR. IVENS BAS1�9S DE ARAUJO
.. L" ANlVERSAlUO DE FAi� '.,.'

Alcídes Bastos ele Araujo e rarnüía, convídarn os arni,

gos e parentes para a IVIissa que seré
\

celebrada em SUll,.,
íntençâo, dia 8 do corrente, quinta-fflira. às 1.9,15 horas.na -,

Igre)a de Nossa Seilhora da Conceição.,

I,

,

Defesa do 'atrimônio C�JUural Ciliarinen$f{�
-

. '." ',' ,

r

(Con], da 4." pâg.) raí, com .que te�nen� se

carreira na Armada Nade. t��. aplicado à s'ályaguarda
nal. do patrimônio espirhl,al

.

d:�

Oxalá não lhe sejam con- Santa catàiina. Creio íJ1i:

trário� ,és ventos dêstes são êstes os mais f�l'tes; di'.
temjjgs de pragmatismo,' sejos dos que, corno eu, "

para'"'que não se lhe frus. estimam e querem vê-lo vi.

tre� as esperanças postas ioriosamente feliz pela mis-.
po merttérío labor cultue. são cumprida.

'

.•

.1.IRA ,TEMIS CLUBE
,

c.

nal
(Cont. da 8.' pág.)

nos Estadós trnídos, março do ano passado o re .

latórío do seu sindicato d� ..

, nunciando todos êstes fa

tos. ,

I

ENtra 110 3 o
ano de SUU5· atividades

\,. " CA'RNÁVAL

com a promessa de em se

guida 'ser aproveitado pela
organização em algumas d;

suas atividades na Améríca
Latina.' O dirigente simUçal' escla,

'

I

recea que, o IADESIL é um

A firmou também conside- Órgão vinculado à Aliança....

rar estranhá que somente' para o Pl'og:r;esso, COQl o oh.

agora, depois que as' de- jetivo de colocar em prátí.
núncias de ingerência exter- ,ca o seu programa na' área,
na se tornarem públicos� (; sindical. O Instituto, disse, Matrícula: fevereiro das=,16 às 18 horas
que o Govêrno se ínteres. é financiad() por 60 das : Local: Rl;a PadreJRo;na 110 _ (Gruoo Esc.' Arq. São
sou em investigá-las, quan- grandes emprêsas ameríca; 'j.;sé) ',"

'
-

do poderia ter oomeçado Jiá nas, "além de receber doa,
mais tempo, pois o Mínístro- ções de cidadãos ameríca. DESPERTE PARA A V1D1 ARTISTICA
do Trabalho recebeu em .nos abastados". MATRICULE-SE NA CASA DA ARTE'

\'

PINTURA

DESENHO
MUSICA

v
P-)ttrE APLICADA,

,
____________ .........�,. ........_ .. ....

._--.y. --;:;._70. ......__._ .... _

.(
,

"o

CADASTRO G.ERAL DE CONTRIBUINTES
·no 83887.125

J'
1 _ As mesas serão colocadas à venda, dia 8 de

fevereiro, quintá-feira, às .LU horas, 'na .sede social, sJÍl�
do que, as. senhas poderão ser adçr1.liridas, a partir , das
,v horas no' mesmo locai, será obrigatório a" apresento
ção da carteira social 'é 'do talão do mês. O sr. coura-

'xíor C&t:�p� presente para etetuar:o competente contrôle .

2 '- Solicitamos aos senhores pai� ou' responsá-
�

veis' não se fazerem �eompqnhar' de filhbs, ou, ,depe�.
den:es menores 'd� 15 an05,- se�do que a' não observân

desta determinação, i�üf)llvaL.,' nas penas prevista", po.r
Iei.. ;

,:. ,

'3 -: Os' filhos ou' de:"eI.id6ntes maiores, de 15 anos

... .até 18 oncs, só terão ingresso nas' deppndências d�
�:"'lube, qua�do acompanhados dos responsáveis.

4 Não será permitido
LISO de lança-perfume.

em hipotese, alguma :, o

já
de

I\'l�,'�o Castelo Branco Santos
SscreUirio da Mesa.

Florhlil1)polis, 7 de Ifevereil'O de 1968.

. ,

. 5· - A cªrtei�à sodal e o tªlão d� I11&� d«, fe��;' J

\
'

- ,I"

.

6 _:_ Os convites somente serãó expedidos 1�0 dia

,lo 'baile, no periodo de 14 às 18 ho.ras. �m hipóte:;e.�a:l,.
gU�la será pj:ocessatb á vcpL�a de COll des

.

fota dLste;
"r,,"

.!ioiário. ....

7 - Nq b�ile de segunda fyira, será re, lizado· o

W\dic'ional concurso de fantasias:

\

'�ciites, .. '. : '.' ,:. ',: ..... , .. ; .. ,. NCr$ 40,OO� ,

noite " I
....•.• , .••... "'�' NCr$ 20,00'

OOS,: As mesas pam uma Jt) noite, somepte s�rão
vendidas <?Pés o at,endimento de todos os pedidos par;!
quatro' (4) noites. ' ,

'

. Iconomus . Atherino
/

PRESIDENTE

AlieI Bottaro DIÍ\ETÚR 'SOCIAL
"

'._

,

pr. Mà'rla Laur,indo -'SEÇnE'fARlQ GERAL

3 � 6 lotes, juntos, ou separad?!uente, em Bom

\brigo, à, partir cÍy' três mil e quinhentos cruzeiros nO

Vos.

4. .

. �::í. Aluga-se loja no Centro, 50 metros quaJrad()�.: 400

, ..

5 --"- Aluga-se magü;f;ca residência em Coq'leiros,
,� frente para o mar: 400 cruzeiros novos mensais .

DIRETOR: 1)1"'-, WALTER LINHARES

�

lfilinlobUiál'ià , .

ilhacaJ:;
:;;'CQi.U:06I! ;q.".:;;:Ií'J". ,

I ' .,1. ",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Santa CataJ:ina l�,,�antou b
segundo título bl'�sileko él.ú
futebol na sue. história,

.

aI)
.

ser representada' no campeo
nato nacional de eletrifica.

ficação, desdobrado '�m, Pôr
to Alegre.
Partícípararn 'do, certame:

SautaCatarína, Rio Grande

(lO Sul e Guanabara.
'

Eis as contagens:
Santa Catarina 2 x Rio

Grande do Sul O

Santa Catarina 1 x Guap,-,'"
hara 1 - Na -decisão . por

penalitls venceu S. Catarina.

Santa Catarina 1 x Ri»
Grande do Sul 1. Nova "l

tóriá dos catarínas nos pe,
naltis. )

Santa Catarina 3 x GÚaúa.

bara O. I

A delegação catarínense fi.

cou de posse do troféu trans

sitório "Gov. Valter Paracht

Barcellos, tendo' o é(:)njuntó
catarinense atuado na parti
da decisiva assím iÔl'mado:'
Agenor; Bibe, Puga,. ,Zori e

Valter; Tito e Daâão (Li
ma); César (Osj�i), 'Rul:)ens;
Norberto :no�pe e ,?onzàg�l.
Detalhes

1.0 Campeonato Brasilei;

1'0 de Companhias' de Ener
gta Elétrica

Local - Pôrto Alegre.
Participantes:
- Rio GI. do Sul
- Gnanabara,

,

--

. Santa Catarina

\ - 1.0 jôgo 28:1:.1968
Abedura da campeonato" .!

'

.

com, solenidades CaJ:n�o do

/Fêrça e Luz
. Santa Catarina 2

Rio Grande do, Sul - l)

S.C. - Agenor -'Dibe -;-

, -'

o Torneio de Verão de futebol de salão" "anüal�
ment€ disputado nesta wpital sob o patrbcíni� da Fe

deração S::l1í:mista, devérá ser iniciado ainda na 9rimei-
ra quinzena do mês em curso, segundo fontes Ol'iciais.

.

Nos próximos dia.s �erá marcada .l:Jma r(\mniãq com

os clubes
-

inscritos, quando tudo fitará .

acertado. Clu

bes da divisão especial, juvenis e' de acesso, poderão
tomar parte nêste certame.

\ , .

Deixou de E:dsUr a reder�)�ão Calarinense
de BasG1lu��®bol

A Federação Catari:nense cle_ Básqlletebol, vem ele

ser exfnta através dê wna reunião de Assembléia de

ral, oportunidade em' que foi votada tal decisão, por
unanim' dade devotos.

Volta assiin a entidade de-basquetebol a perten
cer a um (leoartamento, da Federàção At1étíca ,Catari

nense .....A. C.RD. será cientificada nos próximos dias

sôbre tal decisão.

FALANDO DE' CADEIRA

G$ILn�nTO NAlIAS

I I

Ql1ase toclo atleta de futebol, que já foi craqu_:,
que' fói 'vedete" e que, com o passar dos mios, foi aos

poucos perdendo o seu futebol, seja por c,irucnstâncias

físicas, o que é perfeitamente nol'mal, seja potque ou�
tros mais, técnicos que êle apareceram, vão se' tornan

do, por incrível que pareça, os maiores criadores. de

casos dentro de uma partida. Aos invés de orientarem

os novatos como verdadeiros lideres, impondo sua au

toridade, idoIos que foram ou ainda sãó� illftÍltendo, a

calmà ein situac6es diversas, .tenham ou não :ràzão"
/

,desmancnam-se �m querer dar, shaw d� ihé.ÚsGipliii�,
fazendo reclamações constantes e até injustas, come

tendo infrações a toda horf1., mostran"dO' aos novos e ao

público, o quanto aindR valem, enganando aos léigos
qlle são tarimb<:).dos e tem ma�ícià, quando, na verdade,
o que está acontecendo e lamentavelmente, é que �ao
possuem maig �ondições' físicas capazes de Supo�,tar.em
noventa m ínutos de jogo, deste futebol moden10 q, vi-'

ril que se pratica hoje em 9ia, a ba,e -da velocidade.

, É fácil observá-los em camoo; o flitebol vai su-
\ "

-

.

ruindo, e embora tenhamos pelos mesmos, respeito' e

admiração pelo que já fo�aill, não podemos deixar de

condená-los, alguns deles é claro, pelo que são hoje em

dia,.
Jogam apoiados nas costas dos novatos, plantam-s.e

em campo como respeitáveis estátuas, e dali ditam' 01'
.

dens, usam de recursos pouco admissíveis ào futepol"
ficam intolerantes, reclamadores, mas jogar mesmo que
é bom, não são mais capazes.

O mais, eIto seria comand'ar os n�vatos, serem li

delres e respeitados como tal, não mocurando tirar pro-
-

,
- -

,

veito do nonie que possuem nas costas dos mediado-
res das partidas, não procurando jogar contra terceiros,
a culpa de derrotas, muitas vezes, nascid<1l de sua falta
de condição física.

Mais :justo seria pendurar 'as chuteiras com gloria,
do que servir de culpado de resultados negativos. Não
rato são apontados como unicos causadores das deí-'

rotas, por falta' de condiçã0 física, pois hoje em' dia,
ninguém mais joga parado, e o prepato físico' e a juven
tude são fatores primordiais do futébol moderno.

'

Se gostam do futebál, se foram grandes no futebol�
sejam grandes no limiar da carre:ra, procurando orien
tar os mais novos, e para não deIxar de vez o fHtebol,
que procurem ser treinadores, administradores, ou no

último caso, arbitras de flÚebol, pqis a maioria .dos ve

teranos, pelos anos de contato com o futebol, deve Sa

ber muito bem referir uma partida e ir;�1l11 ,ver pot cef
to, que nfio é tão fácil como dizem e olhe lá... qUantos
encerram a careira sem conhecer as '17 regras da tn
ternational Board.

".

.

Puga - Zori Vialter

Feori (Dandão ) - Laércio

::- Cesar - Líminha Rubens

',- Tasca (Cabeça).
Tentos - Rubens c Limi,

nha,

,

2,0 Jôgo ;'
Guanabara 2 x Rio' Gran,

ele do Sul L
3.0 Jôgo
Santa Catarina, 1 x Gu!"m1- ,

hara, 1

Decisão, por penalties, con
forme o regulamento do

campeonato
Série de 3 penal tis
Guanabara marcou 2 e o

goleiro Agenot ,defendeu .1
Bibe converteu os 3 de

S. <:atll;rin�. Vitória de S. r.

Equipe ele S. C.

l�gellor - 'Bibe �. Puga
(Moacir) Zori _:_ Walter ,
Laércio - Dandão - Cesar /

- Liminha) _ Rubens
N. 'Happ e Go.ilzag'�.
4.0 Jôgo

'

S. Catarina 1 x- R. G. S. J,

Tell�o' $, C. t:USHl'

nec�são ,.or. peJ,Já!tis
,GancllOs

.

- �Iarclll'aln
fOfa e AgenGl' d0fenden )",
S. Cat.: Bibe cÜtl.\Verten �

e 1 fora, Çluando �á, es!am
garantida � vit(li:ia .cOl�l, as
2 primeiras cOBrRílÇaS '

Equipe (le S. C.

Agerior _; Bibe - Puga -

(Moacit) Zori - Walter --,

Laércio - Dandão {Limin.ha)
- Cesar _: Rubens - N.

Hop,P - ,Gonzãga.
5 Jô,ga
S. Cato 3 x G�li!,nabal'a, Q'

Tentos -' N: Hopp - Cit-

beça - Rubens.

Élqttipe - S, C.

Agenor (Lixa) Bibe - Pud

,g,ª" -� ZOl'i - Walter
'rito' -'- Dandão (Laércio)

- Cesar (Liminha) (Cabe,
, 'çat �tlbrn!s' _:_ N. Hopp -

GtJri�aga "
,

'

\
(i.r) ,tô�o
Guanabara 2

a, a. do Sul 1.
Encerramento di) Carnpeo

nato.

Resultado Final:
'1.0 - Santa Catarina

Sem pontos perdido
2.0 - Guanabara - 4 pon,

tos perdídos.
3.0 - R. G. do Sh\d. '- 8

pontos perdidos
Artilheiro - Rotrtário -

RG.S. - com 3 tentos.

Goleiros vazados' - com

os penalties de desempate '

S. Catarina - 5 tentos
Guanabara - 9 tentos
Rio GrmJd.e do Sul

.teutos. /

1-1

.0 T�cníctl·
Ori'entou a, S(�lcçf.io Cata_

l'!inense .6 dr. 8'.INil 'Q1ivetra
jO ,mesmll que. :há ltllGS át:r.ás,
or!!:anizou a 7<Sele'cãe de mi-

.
",. ...

\

, 1:0'" que :levantou Q ,Carnl_);w.
nato Sul-Brasileiro' de Fn_

. /

teboI. O ex-integT:l.1'lte (1I� A-

vaí e da Seleção BaTri�a
Verde uma ve..: mais {l�

monstrou que conhece a

'fundo 0 ,futeboÍ -e seus se.

gredos. .Da sua
.

orie,nta('ãil
segura nasceu mais um titu.

,lo de que,os catarinenses de

vem se orgulho!',

Tomou, PO.$se",a Nova Diretoria da
,

Fedel"�tã'c Calarine,nse. tle
'FuJebol de' Sàlão

".

A di1'eteda da FGderoção Cata-rinens�',de Futebol

de Salão, eléità rrb último dia 27, vem de tonlar pos

se e está assim constituída:
4"; \ ,< •

Presidente _: Enio Se'lva Gentil

Vice Presidente - S,idney Dàmiani

- Juiz�s"-, Wald�11iro 'J.
'" 'AUpio Perfeito

- /";'
Assoníp9 Cardoso

João Alfredo Campo,s Fi'lho

Wdi.dir 'Nlachado

TJD

Jucéliü ,Costa
José Baião

Carlsson

\

Suplentes' ,
Milton Lemos do �rado

Sílvio Serafim da Luz,
.\

JG�Ó BaÚsta Rodrigues Jr.
'"

"

,\, ' I

Comissão Fiscul: � Antônio Alves; F'raf1ci�cq ,Affiáflte, ,

Rozêndo ema

S·uplet).tes: .� Ósvald6 Qlinr;er, Moraéy Gomes e,. Carlos
_

.>

r--'-_�� -:-� , ... __:_ .. _

..

.

> .' 1'.::'; ·t· .'
,

,
'

• IlÊlt4l:fiRCI�S E P1\TE:t�TES
'"

.
,

'\
"

'U t'

A�cnte. ,Oficiál da Propriedade tnqustr;at Registro
de -mar�;;' vatentes de irilvenc�o (romes éomeréiais, títn-, -

.

�

los de �stabeleê;!'Qerttõ insignias e frasés de propáganda.
"

Rúa 'fcnente Silveira; 29 _ sala 8 _' 1 ° andar -

Altos da Casa Nair ---: Florian6polls Caixa .Postal _ 97
,,/

:._ Fone 3912.
/

Ministério da Marinha
COMA�O DO 50 DISTRITO NAVAL

" 'AVISO A PRA'ÇA

, Por detenni.J1acrão do Exmo. Sr. Comandante do,
- 5 o, D.istríto Naval, solicito aos Ferneced,ores que pres
taram sei'viços oy forne�eram materiais a o Cbmando
do' Quinto Distrito' Naval. duranté o ano de 1961, e

ainda ii.ã(j fóram,. devidamente indenizados" compare-
.

cerem à Div'lsão de Intendência do 5° Distrito Naval,
à Rua Nunes Machado' s/no ou pelo telefone 2620,
diàriamellte, exceto aos s;ibados, no horátio de 11,45
às 18,15 hotas.

A fim de evitar qll� _ processos" de
rior 'sejam relacionados' em "Exercício
se o comparecimento dós interessados

I
'I',

- "

rente 111ês. •

C�mando do 50 . �Distritó Nava,l, FloriQnópolis,
Santa Catarina, em 5 de fevereiro de' 1968.

exercícios ante

Findo", solicita

ainda no COl'-

,.

DJAURO RAMOS DE OLIVEIRA
Capitãô.de�Coverta áM), ':tn.carcgado dá

Divisão de intendência '

í

.
'

.
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• ,

No g'e'tot dó Remo

Empoíõà�a Keu�atá�de Domingo na LaGoa
Numa -demonstração do cluída, gastando o clube per barco a oito do clube blu. la FA.'�C, marcauas para

illterêss� dos' nossos três to de doís mi1hões de cru- menauense pal'h disputar �IS início. de março, nesta capi
clubes de remo 'pela I Rega- zeiros antigns 11l'0P(nci�n,al1 elímínamrías prumovídns' Ije '�tal.

l, ta Turfsttcá .da Lagoa da t: 90 assim maior contôrto ao';
_

Conceição, promoção 'da.. '. seus'
.

âfltêas..
\

:-

Prefeltura Municipàl e .�lh�- J
";

, ,

9

tur, pode-se observar; todos
os diâs,.' às primeiras' horas
da mÍMiliã ,� ás últísnas da

tarde, prmclpalmente
.

na

baía sul, diversas' ,"guarni.
ções e� p�él)at;atiyos para

�s sensacionais ,disputas' de

dorn�pgo próximo, 'cm qua"
tro .p.ál'eps. que· ;ce,l',j;à,rnentt�
prendêl'ão' as' atenções de

quantos compareceI'em !to

mais: belo recabto dá 110SS;•
ilha.

.

A 'comneíicão começar:'t
com o' 'pireu' de 101es, a ,1,

para e.streantes, pi'os,:eguin
elo ,com o de outtig'gers' a 1

com timon-eiro, pata l1(l.\Jissi.

mos, ,ioles a, 4, iJal'a ilriUci.
piantês é tinalm�nte 'Q'Ütrig.
gel's a 4 cmn timoirelro; (..,,�1"l '

se aberta. Entl'e os dóis fil

tiIi:l.�s pâr�!ls hav�rá umil

disputa' !lê ,

canoas a 4 rf3'"
moS ei1ti'e pesc;tiores loca.is,

• I

..._., � _·_.-·.._ ..._ ...._ ....

r�-:--·�.,....-.;,:-
-�.

.
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Campeonato' Bràsileiro de Energia E létrlca

O I I I T

AltlQ Luz �çfórma 'Smt
Sede Social

A diretoria. do AldO Luz

co'utiun1\ 'ttabalhai1(lo 'inces,
sabJ.emente, p1lhl. a realiz�
çãu da 1I.a: 'Regata IÍltei'IJÍl·'
ciom.tl de Sal1�a 'Catariná,
maroada plltra', a seguntla
quinzena de maio do cor.

rente ,ano. Porém" a part�
adnlinistratíva ,vem. merecen

. do
.
tainbém c'lJ;idados 'espe

ciais dos mento'res aldistas,
tendo à 'frente o Sf:)tl, ].'Ires;.
dente: Sãdy C., Berber.. , AS-

" sim é que a ,pàrte referelltl>
aos chuveiro�,: já está con-

,1). seorejarta do Clube �1e,
Regatas Âldo Luz, vem de Sábado último, na sede da F.C.F., sob a presidên-
receber ,e�p'edíenée .da; Fede- ' ,

,

" 'cià' do esportista Osni Costa,' houve reuniào do Depar-.radio Aquática do Esplrito ;
- .

' ,

S;nto, àgrad�cen(lo 0' �onvi- /'tatnenl'o de' Futebol C:Cl Capit",L E3tiyeram presentes,
te <c prOVtetetidº;esÚtr Jjre�efi., a\;111 cl'aqctêlc esport:sta, o's srs. Alvim Souza, l'epresen
te 'a'tr�vé�, .de' uni clube fl'oh. tante da Lüm Tubaro:lense; Armando Luiz· Kormann,
,sua juristiçã,o ..

i
r

.

'_",' \
� .

\ .• ' rcprese�ltante da L'ga Brusquehse; Nilclo Ulisséa, repre-

Urugua(CoiJf;irma sentante dei Barriga Verde, de Laguna; José João de
- Participação $cu�a. renrcsenlante elo TlraT1des, de Tijucas; Tomas

'Caetano Ritél! Filho, 1')1'esidente do Usati, de São João
Por' SU,a, \'ez a éntidlúlc eln I

..,

N G
"

Baüsta; Nelson Carril Garcia € ewtOll arcez, presl-
remo do Uruguai, tambp.nl '

,dentes' cio São' Paulo e Guarani, respectivamente, Com�

pareceu" tanibém, o Sr. Enio Pessô:l, presidente I em

eXG.rclG.ío da ip'.C.F. qlL; deu todu o seu R1)üio à inicia
. ".

ti,,::! elo D.F.C. em, iHstjtui�' ,um Torneio entre os clubes

acima, mais o Imbituba Atlétíco Clube, que deixou de

c�'tl1parE:,;er, mas seni c:msultado pela LO.D. ' '�ôbr�
�uo p:::.rt:c'paçã'o cu não 11,0 'Tol).leio cm 'referência.

Che2,cu a ser mar.::ado o dia 3 de marCQ nara o
�. \

" .

:n:ci'O dü---Torneio, com os seguíntes encontros: Imbitu-

ba x Suo, em imbituba; U_sati x Guarani. em São João

Batista e Tir:1.clentes x Barriga Verde, em Tijucas. Ca�
50 o lmt{ituba 1)::10 v.elii1éi a tomar �)ai'tc,. o cert;;nne te·

rá somerÚe cüíco dispuhantes.
Segundo SO,nbemos, os clubes acima far:lo uma

, /

promoçiio visando ang;triar fundos
/

Dara fazer face às
�--.-. -.�. -

c:cspesJas ccm o Tornei�: Assim é (leue serão colocados
em .sorte'o um "fuck :.._ zéro quilômetro, um Televi

sor, uma Geladeira, uma l'vláq.uina ele Costura e lmla

enceradeira aos portadores dos engressos, os quais, ven
didos aó prêço� de NCr$ 10,00, darão direito ao assistir

. '
"

.} v

Espíri to'.Santo...Diz
Presente' ;

enviou corr�spGndênci'a aos

fuentoi'es ,tlô A1(la Luz, afC'::�

decen,üo o convite .f!; í'il'om(l�
tentlo \,e�tar lJreSe\l!:t· li cm!:: ..
petição que vem atraindo \t':l

'

aténções do. públicQ barri�'i1-
\Te'rde.

América Vem no Oito

A diretó-tia de;> Amt'\ric:1

de Blu�rtehau, vem de snU

eitétf a6 Aldo Luz II sua h,?,

(';'içãa ,p,&r{j, o Pl!.-l'ÇÓ (lc Oj.t.1)
Gigante tIa 4.� !iegata ÍldCl
nacional' de' �an'ta Catarir\?'

Riacp.uelo Já Com o

Oito Em:pre�tado
. .

Conforme noticiamos. ten.

iI0 em ·'vi.s�a a cord�ali(tade
exi!,!tent,e' e,ntre a dh(Ctor;:L
do Riachnelo era ,€lo ,Améric.H
de i3tulJPenah; o clube UM1!

trocou
.

correspol1dêlicia ,
.-.

conseg'uiu o �mpréstimn dq

NORBERTO CZEINÁY
éIRUGll.O DU.JTISTA

!'�,Pl-AN r� ,E. 1 RANSPLANTE DE DENTE::'

O'e:'t:i,térié Ope�tJto"'a pelo �istem(j, cr' "Ito 'ctoç(ip
(;1': ,)1 ú -nc'nt o (h(Jo101' i

pqOTr:�)E F I X.À t t��d\/E L

EX'_;::I, U�I\J,,\"'j\�NTE CC)t'A HORA \/\.':\:«1\[1"
/'

'

.-

E:.:Jifí,',Ó j'.:I·ir,tG; (�('nil,lnl0 'de ':"lra�. ,?�:,'
....

Du�. ') ") �), 1 9 h(')ro�,;

R1:;'j '�'rAn, ;'''i'',' C(lp�nn, .325
�

.

.' '

"_._'-�-';.- --_.:._-

Fa'��;�d�tle'.l\é 'S�rvj�.o,,�!�i��l d.s
."

i - ',San'ia, 'C,alarina
,;
!

.. """,.,,..

:EDITAL N° 2/68

MARCA pRAZO PARA A MATRICULA

D·e
.

't 1 1�
,

Dl'I'etora d�,sta F"acu·ldade., '

'Dia 5/5 - Guanarani x Paula Ramos e Avaí
.OH em c a ::.xma. '

Postal.
assistente social OJ,1lJ?t. AquiilO Cascáes, façó público Dia 11/5
"'ue nos têrmos d� Regimento estarão abertas nesta Dia 12/5-1'

,

' I' , /'
Secretaria, nos dia, 19 a 29 de fevereiro, das 15 às 18

horas; de seguúd:l à sexta-feira as inscrições para a

matrícula na la, 2:1, 3a e 4a séries do curso de Servi-

ço Social.

,

A inscr,ição serú feita à vista do Requerimento diri

gido à 'D.iretora e devidam�nte instruído cQIn o certi

fica'd'o de 'pro;moçã� nàs cadeíras do an'o anterior, ates

tádo de vaGina e ahteu�'af1.a e o. vagamento da la par
cela relativa à anuidade escolar.

\

E, para que' ch€gue ao conhecimento dos interes-

saQos, lavroN-se o' p'resente edital que será, na forma

qà lei, public.arlo no "Diário Ofioia}?' d<D Estado, de

Sahtà Catarina e afixado nesta Fac�lldade.

Secretaria da Faéultlade de ,Servico Soc} aI., de San

t<1;, CaÚrinQ' aos" dois dias de'f�verejr� do anQ de mil

novçcentos e s�s'�enta � oito.
'NOEl\UA MARIA SCltMID1' '';'';_ 'Secretária
Vist ': 'OLMA AQQINO CASCAES --- Oit:etóra

Visto: (as,) TELMO VIE1-RA RIBEIRO
Inspetor Federal

�, ..... ....... ,'g'tZ-.i6§·' ��'
'" .. "

r
•

" .;; '�/'f
,
.1:"'"

I :�.,'}:
.

,\

� ,

Tornéio Inlermúnitipai
. .

de 'Clubes' da

a cinco )ogos intermunicipais. r ;

Os io�os serão realizados ?is auinta-feÍi'as. -

_
l.

dos, nesta Capital, e aos do!ningos UflS cidades
bes interioranos.

e Sába

dos cJu-

�
I

l),rgani2:ada -ii' T�hela do C�mpeó,nalo
juvenH, €b ,Ig��:�b®i

,0 ,DeoaTtamento Ó� Futebol dá Ca� tal, numa' de
$Ll% {Lt!mC�" reu'uiõés 'e�aboi,ou à tabe�a do campeonát(,
�-.; tUleGlJi' ju \le'l11 da Cayj�aL A -,mesma está assiin oí'-
t 9-aizada: \

,.-

.

.L,..l 10/3 --- 'Pl.stal x Taman.::1a;�é e Avaí x Sãd Paü·
lo.

"

Di:l 17/3 _ Figueirense x Paula Ramos e duai�a-'
"..

_'

,..

IH X Avai.. '

.
'

'

Dia 24/3 - Fi,p.:ueirense x .Tamal,\dar6 e São Paulo .

x f'"LlI.à Ram�)s.
.' I'

ü.a ::, ii j �- Posul 'X Fgueirense C Paula R,Ul'Io.�
x' GüaümÍ. ,

�. ..

�lh,t //4 Tamandaré x São Paulo e Avaí' x

Pa,ülà Ramos.
Dla 14/4 _:.. São Paulo x Postal e Gúarani x Ta

mai1da.ré
J

Dia 21/4 - Tamandaré x Avaí e Figueireilse x i

São Paulo.
Dia 28(4 - Tamandaré x Paula Ramos e Postal :'é

Gttaraní. .' , '

x

Figueirense x Avaí (sábado, à tarde).
Postal x Paula �amos e Sãb Paulo x

Guaràni.
No, returno 'ser'á' obedecida à rnesmã tabela, corn a

inversão dos nnndatários e jOgoB, -os quais serão efetua
dos G9m início às 8,30 horas 'da manhã,

I

lnitittm a 2 de março

o "Íüitium", confcrme já divulgamos, será efetua
do dia 2 de matCQ,

.

-
.

lIajaienses Vencem as "Primeiras Três
Horas de Florianópolis"

As I'Primeiras Tl:ês Horas de Flotianópolis", trans-
,

feridas da pista da Trindade para a de Barreiros, foram

efet�adas domingo, pela manhã com sucesso.

�Doze carros tomar.am paTte na competição que foi
vencidá.' gelo Sinca Itaja'ense pilotado por Antônio Ra-
1110S, tendo como campa ,heiIO Arno Laersen.

Em segundo lUfar colocou-se o DKW, também de
Itajaí, pilotado por José A. dos Santos, seguindo-se ein
3°; 4° e 5° lugares Amlauri Silva (fuck), Mário Bianchi

'u...1lL�J.!nIiEl .• t":",41çt_emir ,.du 'Silv.Jl..JS.imca2",,,tG,des desta Ca

pitaL
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Segue.:'Se a m.anutenção e o término de serviçc\
\ , I
que encontrou em al1d�mento, a amplifipação e melho"
r:,a dêles; o gratid� de�envolviinento da energia ,elétri

ca, a' reorganização défs serviços públicos; a valQriza-
,,�ção ,e recuperação de terras; cooperação com outros
Poderes e assini por diante, No setor àâ instrução 'não
teIo poupado esfôrços para melhor servir a essá causa,
evidenoiando todos sacrifícios em oról de um intercâm-,

-

bio meptal e cuitural, realizado por meio da Sécretaria
de �nstrução e Departamento d� CNltura,_ uma permuta

Quanto àos lnodelos ql'e
iilteLgenté e continua de, estudantes e brofe�scire�, 111al1-,

serviríj.õ de quitação às ,em dando-os a outros palses, solidifca'ndo de vez a soli
presas para as suas ativid:1- dariedape continental. O meUwr serviç.J cle um País ou
des, o djr�tor do ·DN�10 sa- Estado, \ depuis d@ jhe grangeat· a 'liberchçlc, é sem dúliCIitou 'druis de snas cousi�.

.

.
- viela dilatar a cul1L1ra mental de seu n_ovo. e nesse se-quencias imediatas \mais ihl . ,-

.por:ta�Ites: às -certidões pas-' tor Santa Catari,la n'1da (ica Li dever aos ouh,s Esta·
sa,rão' -a s,el' cOl'lcerJillas �n��
hora, e· em tanianho ofício,
podendo ser manipulada',;
)101' cOlhputador eletrônico;
Segundo os novos. lüodl:'_

los de formularios que se

rão adotados, as emprêsas
prestarão informações ao

govêrno 'sobre o número de

empregados, sexo, estado
civil, ano de nascimento, na
tura.!I!lade, função de desem
penho, grau de instrução,
salário, vantagens, horas cl�
trabalho e renda mensal fa
miliar." No caso dos estran .

geiro's há ainda informações
sobre o ano de chegada ao
Brasii e se, é n�turalizado.
As empresas que deixarenl

de prestàr anualmente, tIen
tro do prazo as informa.
ções ,previstas na lei dos
dois terços, estarão sUJeitas
a muitas que variam de l' n,
20 salários ínÚi'imo í�egio
llais.

ol'Íauópolis, 7 de Fevereiro de 1965
,

O ESTADO O MAIS ANTI(;O DIARIÚ DE SANTA Cf '1>\rUNA

I di� que Brasil vive'
.

itadura militar

'VENDE-SE
Venci e-sc- unia .Casa de Madeira, com Terreno me-

, '",
dindo 6 metros de' frente CG111 10 de funde. .Fazendo fren-
tc com a rua Marechal Câmara, fundo 'C0111' á rua Dr.
Heitor BlurÜi: no Estreito.. Tratar COI�l a senhora Nair

S:o.elho, rua Gerí�r;l i Vieir� da :Ro.��," ao' lado da' 186'
nesta, ou com sr. Julio. Sebastião da Costa, rio. Correios
e Telegráfos,

Preço a combinar.

r

, prof. Sobra! Pinto· atir ,

'

J1111, ditadura militar, disí'ar.,

)11 que o pais vive sob tj; çada pela existência elo COl1-
"Alguns políticos - contí.

'l1UOU � protestam quando.
digo que estamos sob uma

ditadura militar disfarça
da, alegando que temos Con

gresso e uma
'. Constituição

que está sendo respeitada'
pelo Poder Executivo. E' .ína
creditável, porém, que no.

1110.1'18 inteligentes e cultos'
utilizem tal argumento",

'

\

gresso, qu� não tem força
alguma. Acentuou que o po
vo não pode suportar "êsse
despotismo militar por mui
to tempo, embora eu não se

ja adivinho para saber até

quando essa situação vai du,
rar, Só sei que sempre Ievan
tarei minha, voz .conn-a esses

usurpadores (lo poder".

-_ -- -.--- ·M� ••• _. __� ..lc _

artamenttl terreu
Alugo-se Av. Mauro Ramos 85, apartamento pa

J)ua<; l\�sso;�s. Estudantes ou casal sem Pilhas. Tia-

. -.-----..:....,..

CONVITE PARA MISSA
'Aula Goncalves Saraiva,_' 1

A Família de Anta Gonçalves Saraiva,
.lul j\'!

convidam

"
os parentes e amigos para assistirem a missa de Sétimo
Dia que mandarão rezar pela alma da sua. inesquecível, ",I\. Constituição que aí es· I

.

-

I Autiuha, no próximo dia 8, quinta' feira,' às 18,30 horas.ta foi· imposta .sob _.ameaça,. , .

a um Congresso Nacional.
.

na: Capela do Colégio Catarinense ...�

•

' I" '-

I
...

despojado 'd� snasoberama.; "_
.' .

'.

E este CongressQ, qu:e'volto:u' ,=-�====":_.:_:_'-�"';':';"':'-_;::-::::_�-':i.=-_:��__ ..:._.. _.:':;;::i"","
.
__...:� ,

semelhailte constituição, {'oi
-' .

feébado pelo marechal ça�t,e _. Reformulado formulariolo Branco e teve o seu l,e'- , .

'.
.

cinto .i,nv��lido por soldados .'
da la,í de dois te��os

do Exéncito, sob .o. comando .' '. y

do coronel Meira Mattos".

----------",._- _.--;--------------- -_._ ,_._

de emprêsas e 'relação do

en1pregaclos, cQnfopúe' exi,
g'ência i.l� C�solidação cÍas
Léis, .do.. Trab�lho,

.

'A!'portar:ia 'estabelece tam,
b�fi1:, um.· novo ·niod.êlo para

--,--- ... -- .. ,-.�- .. ---�7'_,-------.--
..

-------.... ---o- certidões exigidas às em-
. .'

.

1 " presas, para quç elas p0f;.

Imp- ftS' iO.. 'de Re. n.d�a. Parcelado.
' sam participar de eonco!'.

'" I.�. rências públicas (lU firl11�t.

S' Ai' Ah "I rem contratos com os go-., .le
_,

ri, ," vernos da' UQ,ião, nos" Esta.
.' "

j'A I' d
'

d b '1 ..._ doée dos Municipios, Estas2% se o. pagúnento Or e 'etud o no me,; e a n .
..

certidões serão entregues n,)
.

mOn;tento em que :;..s empre.
sas fizereIJI a decIa:raç.ão �;l
lei . do� dois tercos,

J� ../")

Venha ver O, Que fi�enlOS para você...
!

(no nÚillero 40 da rua Felipe Schmidt)
'\

_(
.

·"Por sua. vez, o marechal

COSt�l e Silva, estabeleceu
uma' hegemonia e prepou
derancia absolutas (lo Excc.

o minístrn do Tra,lmlho,
" .' '. " ,.

eel, 'Jarbas Pássarinbo;' as-

sinou port1al'Ílj, alterando os

modelos dos torrnularlos lh}
lei' dós dois terço,s, cadastro.cutlvo sobre o CongTesso.

I·

l:'iÜElllri.IllO[S exaustivàmente, é'verdade,' mas satisfeitos de haver
\ tE(balll:I\)O para você.
\ Isto é, S!' \'QCÔ é daqueles que acham muito difícil escolher presentes ..
Nô� ílJSí;l)a.rl.1OS GI�:;'T., a loja mais boni�a da /cidade. E presentes
,,[lo a Uo:-ic;a CSjl(,('.ialtdade.. " '

E 'mr.a provar que GIPT éntende mesmo ,de presentes,. tomaI?os �
li:JcL'dnde: de sug�['ir dêsde brinqüeclos ate pplta de le1, aço lllO'Xl:
(j;'lVCI ç nisL,l1s., nacionais ou estrangeiros.
i\lém .. \i_i�S(}, G-íFT ê\�ma .loja, avança�a .. '

'

"
.

N[iü l-iCllfl!1l0S ao meiO,c!Ja (par� voce vaI ser UIllél; �ao nl:l.roda,
[lei]]?)". c pyctcndemos acabar com aquela velha estOrIa de' 10]a bo,

Illl<'l & [ll'C'ço{-) altos. ,

BCill. llú, mui tas outras coisas para dizer, �m!lsgostaríamos mesmo

que voe,: 'viesse ver. , �.
Venha ver o' que fizemos no ·número 40 da Rua Felipe Schmidt, �

..,.

RECOMENDAÇAO liVII'ORTANTE

Os contribuintes deverão cOlJser\/ar no seno próprio �

Garantia
1I1terêsse,- pelo prazo\ ele 5 anós' os' comprovantes de en-

_,

tl'ega e !)aganíento, alélil do.s referentes às dedll;ções A lei QOs dois terços, apnl-
efetuadas, cuja al)resentação' ]Jles poderá' ser exigida. vada em 1943,,� t�belece que

Os via_i�11tes habituais, tai� como homens de ém-. nelÍlmma emprêsa em fim-
"

. cioflall).�nt,·o. no\ pais podêl'áprêsas, �rtistas, despo.rtistas, etc., devem.. premunIr-se ter em seus quadl'os uma
,ele sua� certidões negati\ias com 'antecedência. Estas percentag'em'� i�fel'ior de
certidões têm,' validade recophecida ejU to.do o ano 'ci- dois terços d(f'üabalhadore8

brasileirOS.
"

.

vi1_ em que foram emitidas. Dest� forma não se!á nec�s

S8rio rcquerê-Ia em cada. opo.rtunidade e não ficat.ão

do eventual

A modificação do forro '-1.

lar!o "da lei; ag,ora, segun<.:h)
o direhn' do Dell.artamento
Naéipnal, de �:Ião.(le-Obl�,
sr. Antonio ferreira. Bastos.
tem po!!. objetivo _ desafogar
os . seàiços das DelegaCias
.Regionais d-o TràballlO, quI'

'

arcam· no mQmelÚo com

gl'l;lnde soma de pedido!$.
Alem de: valorizàr a admi

nis,tração pÚblica, no con.·
tato coin as emprêsas, a ini_
ciativa' c.orresponde també;n
ao)�spíl'Íto de ,siJ�lllífi�açãj)
e reforma administrativa. o:;
IlÓVOS modelos, llermitirão
ainda ao Ministro elo Trá_
bàlho coilhe'cer as i'eais ne.

cessiqàde!, da mão.de-obra
no. país, Ue óacÔi'do com os'
quesitos, _que as em:prêSa.i'i
terão de responder, e dal:ãlJ
ao governo condiçees 'de (l.

rientar a sua -JJOIítica de f'o'"
mação jJrdfissiõl'(al..

pnfél., vod.,
, sujeito.s às inevitáveis delongas ;deco.q-entes

. acúmulo. de, pedidos.
f\" ;!lí'orm�ções de rendimento.s pago.s e

(formulário. modo I S) deverão. ser aDresentadas
,

.

'.J,
.

.;
I

vias, d�\5-- quais urna serú de.vo.lvida ,e co.nstituirá

pr vante de en.tFega para o. ·contribuinte.

j ,
I

,

terceiros'
em três

r

COnl-

"---_ .._--._---�------=-----_.,----�---�
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Simp1ificàç.ão
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CIA� CATARINEN·SE
.
DE 'CRÉD,ITO,fINAi'JCIÀMENTO E INYESTIMENTOS

.

-- ..�
a pi0I!eira noEstado oferece pal'aV: 12f
sem'duvida omelhor negócio para a

'i'

'"

aplicação de Suas economias /
.'

1:difíci9,da 'I.
. futura sede \;,, '_ ' ...

à rua Deodoro,11" ._

,.._ ..._-./....-

---.,.,�•

-I A, MAIS ALTA RENDA
,

.

I RESGATE ('MEDIATO
'. GARANTIA ABSOLUTA· ===...,......--'-�

_, I'"

....... '

�"
-,'

CIA.
'''*"l>'' .. ' . "<t""... '

..........".._"�" .",Ç
...:. !

Anita�{>"
GaribaJdi,lO

�

fones: S03S \
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DE CRÉDitOs FINANÇIAMENTO E INVESTIME�TOS.
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IVO SILVEIRA
{o$'�\'il\�:,

N50 p�SSllO dotes literários .nem pretensões a her-
�

,

-

.

deiro de Planche ou Boileau, Homo nascitur ad labo-

_, riun, portanto a uma velha também é 'licito" a, c011pa
panhar, analisar, ajudar' a engróndecer seu Estado" seu

·País. A idade nunca foi impedimento em tôdos as épo
cas do mundo. Haja visto / o próprio Clemcnçau que

'l \ '

com 78 a.DOS ainda foi apelidado. de o "Tigre", pelo
Terror que infundia a sua cornpariba contra os agen
te" secretos da Alemanha .

o
.

nosso.
.

saudoso Churchill, aos 96 anos, era �!

pessoa de nla�o.r influência, na Inglaterra. Wilson quan
eLo completou seu sexagéssimo aniversário. prep'arava
se· parE) "uni .último esfôrço, com o fito de terminar a

grande 'guerra, antes q ue c, Estados : Un idos" se visse

obrigado a I tomàr pà.rt€' nela, c f�;., um grande ;discur
so 'intitulado - fi Paz sem Vitoria.

Não-se assuste- a mocidade, não vou continuar fo
zendo apologia da velhice .. , ..

�vo SiJveü:a, em. dois anos de govêrnos está cum

prindo fielmente o seu dever.. seguindo, seu real pro
grama. Como candidato não oro eteu estrelas nem

benesses, mas' está' pondo. .ern 'ação, com dignidade e

justiça, a SUl plataforma. Não está governando ;por
meio ele farcanterias., como muitos o f'azemç/ está rea

lizando.
.

seu govêrno sem d�crepâncias, nem varioutes,
tomando medidasl concretas .para o bem comum, -impri
niinc10 eu'!, tôclas' as' suas obras um cunho. demo.crátj,
co., que faz o desespero. cios liberticidas e' retróg�dos -

Os .catarinenses sentein-se satisfeitos e ,co.nfiantes, po.r
tcrem, como. timoneiro. ele Skla náll, um ho.mem que ,só

pLóocura e:q.grandecer seu
-

Estado.. Seu profíçuo traba
lho nestes clois ano.s é real e não simples pantomina
cil".Ses�e, peis labo.t .o.mnfa vj(1cit imorobus (.0 trabalho

persevc:/ante vence obstacuIO.s) .

.' Ivo, -se::�uindo. à exen�olo. de seu antecesso.r, �á po
de rever, na breve trajetória percorrida neE:.ses do.is ano.s

eTe l.abLlt�l, a reta asceclente, o desenvolvimento. lógico
de Sll'l p?ópria petsonaJ idade, a realização ele úma obra

prÓviJenc:al. Um elos seus princjpais pontos tem sido
o apôiq a.) esfôrço desamparado do agriéulto.r,.· estimu�
lando a:juc,les que procuram produzir, po-ssibilitando fi
nanciamento e Ol1tras medidas para melhoria e aumen
to � da produção, visando assim um nível mai�acessível

, aq po.vo.; impulslOJlando a. indústrialização de nosso..:"
produto.s, comprimJndo despesas inúteis, '(no que é
auxiliacl; 'pelo seu grancle s@cretário IV61I1 MattosY, fa
cilitando 'aquisição ele aparell�o.s para mecanização da '

lavoura, co.nstruindo estradas de rodagem para. mais

ráJ{ido. eSdOaJ�lento da produção. Protegendo a infân
cia minada de verminose, de. llliseria orgânica, subnu

trida, âfetada ele tul?erculo.se, falta de higiene, no seu

cortejo lúgubre que apavora o Úanseunte, seja êle., na'
tivo. ou turista, criando para isso. novo.s leitos em hos'

pit<'tis,' dat)do mais aiixílió a Secretaria de Saúd5', em

tão bo.a hOl"a entre-gue ao humanitário médico. Dr. Mu·
\

..

niz Aragão.

dos.
)

'_

, Rcpetindo as .paiavras. elo grande professor Fron

e-sc� Jones:
.

"Mostrai-me as escolas de -

um Estado,., f;l
.

.

sua educação ç os pro.cessos. de sua cultura e eu vos

direi o. que ele é se 11ao também o que 'há de "ir a ser".

Em Santa Catarina o. problem::t de cultura deix.ou' ;de
ser um problema só de elites, ,para converter-se .

mml

píOblema também do. povo, abrindo novas perspeét�
vos ao trabalho intelectual e criando. novas obrigações
para os sell,S batalhadores. Um govêrno popcial" sem

instrução popular, nem meios de obre-la, é apenas o.

prólo.go de uma farça ou de uma tragédia, se não· uma

e outra coisa.

O acomo.di:l11o é o mais triste sistyma de degra-
dação em que vivel11 os responsáv�is por está deso.rdem

cínica, moral, so.ei(]! e política financeira que campeia
no mundo. A ho.ra é de luta, de trabalho. e· o nosso

de\ier é nãQ desertar, é apoiar um homem Co.11lO Ivo

Silveira, que trfbalha, luta e po.de definir seus dois
�-

- d'
,no.s ae go.ver,llo com a representação gráfica de uma

linha reta,

Assim é IvCl Silveira assIm será até o término

de seu govêrno, pois êle alia a essa serenidade que pos
sue; uma qualidade invulgar de capacidade de traba-

1110 fecundo., austero, dinamieo, dedicado ao serviço de

seu Edado e sua Pátria. A sua obra é bela po.rque é (l

espelho de uma alma o.nde austéros pensall1entos habi

t�m,_ de um caráter justo c honesto. Go.verna sem ódios

nem ressentimentos, colocando como disse A!exandrc -

0\ Grande: "um çlllvido p:lra' o acusador. mas reservan

cio ú outro p:ml defesa 00 acusado".

MARY SILVA

t·-.

'I
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- .'
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�YO vai aa vale �o Rio �o�,I��'��Conu'[esso' dá a última alavrarlm��ixaôor . �3 Aleman���
f eixe Inaugurar' ouras ,::;; :�

,
,_

','
_-

-r

,

-

""
' itGoflrma VIsita, a stJ- <

Com a finalidade de inaugurar diversas obras õ::: S'DAbre a
\

i;on"a-s de' ,e',19'",,1,"', r'I,",n,ç,a:; o Embaixador da Alemanha no Brasil, sr, ::1rentriE.tI
, admínístração, o' governador Ivo Silveira �iaja, no fip� , ,11 von Holleben, enviou mensagem ao governador Ivo Sílveí-

da semana para o Vale do Rio, do Peixe" SextuifeÚ'a à -che-.
ra, confirmando a visita oficial que fará a Santa Catarina

fe do Execàtí tá" f "S dA' Ti it \
" n;'pró�imo'mês de março. p representantealemão em n03-

"

• IVO es ar np.I' murucplO e UOlO" ,rna
C N'

,
, I'., .

. .

e Iomerê, a fim de entregar as rêdes de energia elétrica
"

aberá "ao,.',çongresso, acíonal a ultima 'palávra. Soube-se, que o. presíden> o projeto sobre os munici- so País estará em Flori!Í.nõpolis no dia 7 do próximo mês,

, de Salto Veloso e Arroto Trinta, instalar o escritório da
'

sôbre os muni�íp'�s�'�que;'considel'�dos do, interesse" da' teda Rep}�,bliCa,
ao �eceber pios está sendo r�gorosa_.'�/}. quando sér'á' recepcionado em 'Palácio pelo chefe do Exe-

ACARESC de Salto ,.veloso e inspecionar as obras .de ma,
, ,- , ", o trabalho, achou muito ele- mente estudado. No mo-), cútívo, 'rlevendo posteriormente visitar municípios do Va-

�fgurança nacional, terão, seus prefeitos � nomeados, de-, ' ;.
",

, li'

cadarnízação da estrada Videíra-Icmerê e o grupo esco-
�, .vado o numero, de munící, mento oportuno o marec la '" le dcilÚajaí e 'a cidade de Joinville. '

lar de Arroio Trinta. Sábado O sr. Ivo' Silveira vis�b,i�á O pois de esgotado o mandato rl�s at�lais che'[ei'do ;Exe�, pios considerados de "ínte, Costa e Silva o

justificará�'
, ,';\

município de Videira, onde fa'rã inspeção dos trabalhos cutivo, A' informação é de fonte erédenciade do Mibiste- resse' para a Segurança na- perante a Nação. Acrescen-.

de revest�mento na estrada Videira-Curitibanos e nos ser; rio da "Jstiça" a qual admdu que, com, base no' qu�� dís- .: 'cíonal e _qu,e p�r�eriam. ,su� tou que, e_stá havend� ml.üt�:, CoAn',sul' da Po'IO'''nl"a ,convl"d� O' ESTAD,�, n
viços de implantação da rodovia Vídeíra-Fraíburgo-Lebcn -

""

.

'

o' , " " "
' ,;. _

__

.autonomía. FOI informado, especulação em tomo dos
,

g;

Régis:BR-H6 é inaugurará O grupo escolar do'blirlrro
poe o artigo ,16, paragrafo 1, letra, h da COI1SbtQlÇUO, for�m, que se' tratava-: de nomes dos municipiós qU3 Jt • ,.. 'IiI d A I M d

Farroupilha, a agência do Banco de Desenvolvímento do a lllatel�a tem 'de ser objeto de lei ordinada.. in�rá sug�s(io, devendo pas, figuram no projeto de lei;1 para expo,slçao no I'iuseu 'e'
.,

r 'e ..o er�a

Estado f daquele município e o Centro Industrial d�
sar pelo, crivo do Conselho complementar. "

' ; i
"

,'-"

C,ELESC.
" A .mesma fonte 'esclareceu apreciação do Conselho 'de 'de' Segurança"Nacional ,e Condenou o lidei' lda�1 Em visita a <;) ESTADO, o Cônsul Geral da Po-

;_
\ .aínda que o quê' e�iste aü,,� Segurança Nacíohal, /' ser examinada- pelo CGD:' r

maioria os pronunciamen-' lôn a para os Estados do Paraná e Santa Catarina, sr.

,_

{agora a respeito é' apenas', SIGILO' -: ; gressó. 0'mar�h:;Ú Costa e tos destavoraveís nos, meios Stanislaw Kownacki, fêz convite para a exposição de

Secrelaria ,d'a AgrncuUura prOmOVe �m' anteprojeto,) _

elaborado Segundo 'se ap).l'_:ou aindJ.,: .Silva teri� pedido' a opinião; parlamentares, dizendp que gravuras dos I artistas jovens polollêses,' que será aberta

.

" por uma, comissão 'especial o trabalhd fola ,C0�issão es, do prof. G�ma e Silva e es, houve precipitação por' par- nó�dia '8' do corrente; às 20 horas. , .

campémha de reeduc�çãn de apicultores' ,coq,stltuida no l'VÍlni3terio da peCial desenvolveu'::se '''sigi- te r�spon�,efâ que ,preferi" te deJdeputados da ARENA,' "'" ,'A '.refér1�a exposição, se 'prolongará por duas a três

,': J\).stiça. O anteproje�o" q1.re 10samentE� durante vários nao antecipar o voto .

que por dois motivos: a) o pro� s,tnLi'lqs'y tendo por Ioc'al o Mus�Li de Arlc Moderna, eH;

Foi iniciada, a Campanha de Reeducação de' AP"icul- ,c0nstitui uma simples' su-
.

'meses. Os ,municípios 1-ela- dará lio Conselho de Segu- ,jeto Üri.ha por motivação Floúanópolis; .'

• .

' ,

tores, pelo projeto Apicultura, alcançando, ,os_ ui'tmicípiqs' :,gestão, foi el"aboràcio por', qionado� Ó foràm por incU, -rança, do qual 'faz pa,rti:> co- especial' o interesse da f\e� 'lerá' o oatr'oc111'o /dÕ: Consulado Gcral da Polónia,

de Urussanga, Siderópolis, Lauro Müller e Azambuja .. Ao' : � representantes .;�os M)nist(, c�çáo c:lq)ressa das autori- mo 'ministro � Justiça, gurança interna e não, pó� com a ,flnati4'ade a!)l;oximar as relaçJ�SI cllJt�rais entre

campanha terá' a ,cqoperaçilo des prefeitos .'e técnicos ,'rios da Justiç,a, Interio, dades �,litares, ,nào tef!.Clo',o _" ESPECUL)\Ç,(O
'.

l:íÚca; b) não foram cori" 'as' 11<1/;:";/;' p0lon�sa é brasL.eira, segundo declarou o sr.

,que dã,o assistência à ag,ricultura. Juntamente C0m 'es::;a '" ,;'q.s três 'p'astas: militares (l' mirus,tro da, Justina aCres, - .' /. Ap'ós sei' recebido ériJ Pe- sultadas as lideranças, 'uma' �'
'

,

k'

-

,v"

Stamslaw:, Kowriac -�.

campanha, será desénvolvido o -1" inqué:cito ele, ,ApíC.1ÍIto>', do' EMFA, e" 't'mcaminpa.d,. ,cantado' ,ou excltfido qual- tl'Opolis, pelolpresidente, da vez que, "nem tudo discuti.-.

tes que Q Ministério da Agricultura promove em tOdü\ci ao'presidente1-a"':.í:Úr}Jublica, quer'delf�s. A Goorde�í�ção' Repub'lic!'J"o liqer'dOgbver- do com, o presidente' dWJe

Brasil, como também dando prosseguimento .ao' c.,,;�nSQ que antes!, ,de envú:po, 'n J coube a um� oí!icial' do no na' Câmara, dtlPutaclo' ser assunto de exame ohri-'

Apícola já iniciado.
'\ "cor�grE�SSO .0 sÚbn:'e,térá ,"; ElVIFA:

"

\. {J; .. Ernani Satíro, -in'fonnou 'que gatorjo com as bancadas"

\ " ;" ',; \ '

': . , �', :

)"
- ..: ,". ---� ...,_"'..... .

AR,ENA',elegeu�on�eln o' novo Presiilenle

,. ,

da Câ,ma,r:a ,Mu'nicipal. de Florianópolis

",''a'',"O·"'::a',,',',',' 'I: b��,,·:",�,ç.�.�,: a40,'�,!:\,:' "S 'C";e,",H':S':-ur'',a ,',.·a':,'· ',' � o,'".' I, Iii'",Iii!c'.

a·.,.'",' ,

Na noite· d,e' o,ntell1, nos :'rec�ntos' pà Câmara Muni�

,

'

.

cip�l ue Florianópolis, foi realizada a e�eiç�o para \,
a

escoiha dos novos dirigentes da Mesa Dlretlva, daquele

poder. Após cumprido �s reqlli�itos de pràxe fóram elei-

"

I"
,.;

I

'd'"
",

d
,,"

,

�""
'l\. "q tos pela· chapa ,da �'\RENA para Presidente. Aldo Be-

'C. ',Iê'a\ �iir�, ,�.r, ar,S·� ,'g,ra'
..

,'D . ",.e,S' .', ".p'','OJ1"Ij<"O,'C"I''a,s,,',"".",,' �'������� ��l���:� �:t�m���:i�CJl;�' �����\�r��bJoar(Jll�oC��:
,

_

;. ' pes dc Oriveira .. o MüB concorreu cem a 's(fguinte clüt-

pa Presidénte: Mllrilo Vieira, Vice Presidente: Abelardo

de cónsider�r -a eÍlergia nu- para o 111ais fôrte": .

Blumenberg, 10 Secretário:. Pedro Medeiros, 20 Secre-

. clear como ".�nstrUm(mto es- Em' consequencia das al-· ,tário: Amaury' Cabral Neves. Ficou
na liderança do

sencial n� luta para ,,' ::;upc- tas taxas de juros e dos re-' ,Iuesl'ilo partido 'o Vereádor Aluizo, Piana e na vice-li

,,;ar 9, subdesenyolvimento, o· duzidos periodos de_ amor-' ,derança 'o \kread0f �enato C:wallazzi. O vereador Ba[- ,

sr. Magalhães Pinto s'alien- tizacão dos emprestimos, b, dicero Filomelío, ao 'deixar· a Presidência da Câmar�

, abéliurª dos dcb.at�s- da 2a. Ctmf'll-t:enc'ia -:das �ações' u��. _-tau que,
j

por mejo .d�sJa asp�to. finan�e.ir:o_ el..e a,�u�� p;w.nlluciou'breve dis.cur,so �,gradecenyo � . c�laboraç5.o

'�::l� sob�e.o COlnetCió e o De.scnv,ohimento ,rUNCTAJ)'),
-prêtendida discrimiiiaç�o, I/ela est,railgeira tem piol'H- q.neJlhe foi prestada, durante sua gestãore afll'J1]ou que

. F ' prQcur,am, c01,oéar:..nos' nUm'1 do' continuamente, disse. �:tafá empellhaPQ na la, "'Secretáúa com o único obje-

no _ultim,o domingo, ,em No-vil Dethi.· ,,<

'

,
", '"..' ,.situação irreparavel dê de-, Todos ésses' fatores, acre<;, rivo, que é o de elevar semprc mais alto o conceito da-

pendencia, que .comprame-
.

centou o chanceler" redu.?J� qbela' casa do. póvo, . I
"

,

•

-teria a -nossa soberania. O, ram'-o ,mesmo valor Teal ela "O Vereador Aldó Belannino ela Silvo, lambém d·is-

Brasil não pode aceitar ou ajuda em cêrca, de 60�/o ele cursou dizendo de, sua satlsfa�o e da ��nfiança que lhe

concordar' 'com essa situi.l- seu' valor,norina!. foi çlepositada peloS. seus colegas, ele ed [lldade. Antes de

/ '
'__,.
"i êncerrar a sessão ,'O Presidente eleit,o convocou os vereo-

, �'É",)mpel'ativo. 'qu� o co: ".

,

dOI'e' S' p"ra', nov'a, ,sessa-o que será realizada hüie, no ho-

merdo deixe ,de ,ser Uúl
-

_

ti
-

meio ,de' exploraçao do" es� ,c' rário regin!entaLl'ara a, eleição das comissões ela Câma-

foi:ços '. proditivós das na:' TÇ1, l\funic�p11 ,Flerianópolis,

ções ero
. desenvolvimento";

contÚmou di�endQ 0- sr". 'Ma-
, f

galhães Pinto. O ,mundo

vejo à ,esta 'conferencia, em

'Nova Delhi; "á proC!ur'a' de
,formulas praticas de .aç.ão e

'l�ão I
de gestos sÍlilbolicos

óu declál'ações'yagà;" de, in'

tenção. �á nãà é horà de

votar por recoiuePdaçõ - S

seJn poder de operação,

luas, sim, de' tomar deci�

·sõe� que sejam converti.el:Ís

em compromissos e o\riga
ções definitivas".

,',"

DIA DOS GRÁFICOS

(Leia editorial na 4.a �g�á)
I •

•

.

,

O, MA�S ANTIGO OIARIO DE,SAt{rA CATARINA
Florianópolis, Quarta,..ft;ira, 7 de fevereírq de 19611

,

"

r

I

" Técnico de se vai participar' de
·

IrabaUao pesqueiro
.

a�'l i��v,io alemão':.
",

O bi.ologista' ele peséa �tárine!lse Ernest� Trêmel' foi
,

. escó1hido juntam�nte com mais trê's têcrllcOS brasileiro;; ,

para participar do trabalho de pI'ospecçã0 de pesc� que
'

,

-

.fará o

naVio.@éeamográficoalemão'"walterHerViri.g",'na,,,o·'"área compreendida entre Mar Del Plata, na Argentihá,' e
l

,

Cabo Frio, no Esta�o do Rio, entre os dias- n de fevo- .,' 'ií'JJ
reiro a 16 de março.

.,

_
.,

,

'II

A �uperinte�clência, do Des,envolvÍluento da Pesc,a,':
tendo em vista o alto interêsse, da pesquisa para; o desen�;

,

_.'
.' ,�" . _.'J' II·

volvimeI)to tecnológioo e científico das aUvidades pes�

:, queiras, ,cop.stituiu equipe 1(&ra representá-la e C\a' tli:ilil
; fará parte o sr, E,rnesto TremeI, que é, em Santa. Càhfi
,

na, o chefe do Centro de Pesquisas da Pesca, executo!ll, 'do

Projeto de �ésquisas, em regime de acôrdO cam ;�quêl�
superintendência e, também, membro dp GEDEPE.;

O' almirante Antônio Maria'Nunes de Souza: 'titulàr

'da SUDEFE, 'COmunicou ao Governador, Ivo Silvei'tií' � es..
,

.

caiha do técnieo barriga-verde e soliêitou p'ro'v�dêp.Ci:is , Q sr. Magalhães Pinto foi

; autor1zati'vas para a, sua inclusão ,no grupo. O chefe d,l)
,

..

d d
' o�; pnmell'O ,ora OI'

,

o gru-)
Executivo estadual autorizou e no próximo dia' 17 TtejneI' ,-po de' países, em desenvo�- '

estará em ,Mar Del Plata, para se desincumbir,
\

áó lactô �Je 'viment'o. Disse, que ,ess�s
, outros' patrícios, da honrosa e importánte mi�ã6: "', I, : �,aç6e� �stavdm \

procuran

, do a cooper?ção mutua, e noma",'

GOVernO do Estado em,preend� �sfor,çÓ ,/,:" ,:t�:/l��n��:l �s�:'i:ti��s���
,

o chanceler assinalou que,
.

f"
.

ii 'i
'

'
, '''insistem e� impor-nos. urn O" minis,tro do Exter,iot,

Para Ixar o agrlcu ar a erra .
'_",' ',,', tentav�l.se,m ",urri'pTog�eSso

"
.•

sistema' de cpntrol� :inter- do
' Brasil trat,ou também,

Além cle'pro'mover a eletrificaçãlo ru�,:al em larO'b'a' €,<:o,a. "e,: ,bem�,�star ". equilibrados
"

"

'( - nacional que seiia d'iscrimi- em seu'discur,so,'"das:"ini-'

la e construir rêde de armazéns e silos' a,par .de 'outrlis ,;;p;àfa tp�as as ,nações".
'

'-, ,
'

,

'
,. 'r ' �, "" ,. " .; ",,r." "

' ,'� nat0rip, pois dividiria os ,quidades", no Gorile}�io in ..

n:edida!s de amparo, áo home,m do campo., CdlUO a '��1h?rrn ,',
Alrn�ôu" que os .esforços país�s' �d'o li1UriçlO in�xor(j._ ternac\�)l1al, pela;s ,qi,J.�rs '�6s

" 'das estrad�s qe acesso" crédifo,' distribuiç,ã6 �m,niàSsa Sfoi, f'.de' 'âesénvoiví�nto:' intel:m velmente em ,duas cate'go-, países ,pob,I'�s cohhibuem

"s,emeÍlt,es, o Govê,rno Ivo Silve,ira p'ros,se,' !!,Uh"l, e,'m" 19�7",;',d,.o,'.',J1p:'_,'- ''',':', d',',"o','s"""p'a"l-s'e''s',"e"m','� , , d,e·s''e'n\v'OIVl'- �
, :, t''::; 'd' "

·tó
"",,,' ,i. / >,

\,
�

,

'
"

.

nas: oS' que em, 11'el,
.

a . para' b acumulo' ,de r.lguezas

.

do' títulos de, propriedade de térras; at.iavés cr0.� tn$Ht�f;Q , 'lue?l.tb'·esÚ,,fail{ séúCl.o frus- utilizar à enefgia "nucl�a.� .
riás naÇ'ões ind\.tstriàÚzàd8:s,

de Reforma .Agrária de Santa Catal;ina. yale �i���::�,d,�i');6�, :: :tFaCiÓs :pb,( ,.,;/bb's'ta@�io�, ex� ,

para,. toctos • 0S: pro�psito;;, :,por :,;�eiÓ, �8' "c?m,e;p�9::: Qs

'\
luçã.o a problemas âe,,fixação. nmn.an�, à\ gleba,�té,\ �e[;,�â,;" ; henit)s� \'�i:,cri�do�, :_'. �rtinbaJ:- inclüsive. p'a�a'�in;s, :militp,-, :r,e.Qursos, ,�a-o '/t�al1�fé.rido:;;
rias déca��s. ,

., ;
\ ,"', ", ': � �. ,. ; í.::Ú�ríte�;':f qye>��'t���,ólogia:' res; e os ql,le não podem de- yd0S países subdesenVOlvidos

736 desses tItulos fora!!Jl. �ntregues, fornecendo, !pne�lia, i éta"um' � det:iies ob�taculo'� selfvolver todos os' 'usos da./ aos dese�voí,v[dbs', ,ilds 'po-

-;;mensal dê 61 e selândo entre .o p_oder público catatinense
'

;''co�� ��í�áló �á e�;eÍ:gia n:� energia nuclear, nem 33- _bres aos ricos, co�no uma

, 'e os seus beneficiário,s 10 pacto da paz pelo desenvolyi.., clear
.'

_ disse _ as super _
't t f

-

d
' '

quer para proposl os pura- Tans usao e sangye' ao

menta. \ potencias mantém uma po- mente pacüicados", Depoi'; contrario - do mais fraco.

�� )
�

o �l1inistl'O do Exterior, Magalhães Pinto, censurou

a politica nbclcar das gràn�es potencias, que, l1egam rios.
.

; ��5es' ,em deS�lÍvolvimento o direito! do !l�O paCífico da
,

'" )
, ," 1"

, energia nuclear, .·em seu pri-mciro pronunciamento·. na

litica de moncipolio' qu,e,. p,a

pnática, equivale à. negàr ao,>

países efrt desenvolvJmeriCc
o (ljr�it(i) de', adqu'i-rir ljlria
tecnologia perfeita ,e auto-

ção".

, ,

'Govêrno inicia em breve as o'llr'as de

C
o

I'
' ,

f
W,t

d'"
fi A

::�;:��n[�;!�I;�:�:�����;F=�;:::;��'J{ -, "con Irma '. enu &Ia�,; ,so re
Florianópolis, na execução do projeto do arquiteto cata:.:'

(
.

' "

'

.
�1�:1��;0����0 oP����:1��:ai�� PI:��;::nt�Od�O���;:O"d.�"a'"" c�,,O r', r,'g p' ç\' a��,o "'n�'os I" 'S/,�'I·I��.1�,\,�u,Nt,�I·catosMetas. Ja se constrOl 'O novo edlflclO da Assemble)� Le-'

"

.

" �,

,

gislativa, 'dentro dos objetivos ele ,dotar as sedes de po-

dêres de instalacões compatíveis com a impOJ;tânéia de
,

_.. ,

.j

.

que.se revestem. ,I ,Após sua instalação anteeontem "à tarde, no Palácio, o objetivo, de dORfefticá- QUANDO COME;(:OlJ

Ainda no setor de Cooperação' com os Serviç0s de T:radcntes, a Comissão Parlamentar de Inqué;ito (}U'C _

los".

Justiça, inscreveu�se em 1967 a construção ·de' illúmero3

foruns, alguns dos quais cOm suas obras en;t ÚiSe conClu-
' investiga' as denúncias, de cOfil'upção ,sindical OU"i:ll, o di··· 'Rovélou qye 'os 'dirigentes

siva. Há dias, teve início o erguimento de outro dêsses
.

l'igelJte do Sindi�Clto do Petróleo da Guanabara, Sr.: SU, '. escolhidos para viajar são

modernos e .funcionais edifícios: o forum de Cânoilihas. I �io _NuiJes, que confirmou as «hii�úndas do PreSIdente d� prépaI'ados', com· bastante

De outra parte, obra de excepcional significação." SEl seu sindicato,,' 'Sr. Lourival COllt;nIto, segundo .as quais m;tElood'ência,: atra�és' 'de

está con.struir:Ído· jlillto à Penitenciária do Estad0:. o Mu- .'
'cursos 1e seminários: orien-

l1icômio Judiciário, preenchendo' a lacuna, de muitos' anos. as entidades, interna,cionaüs· �gem no sentido de subornar; i: tados pelas inte�nacionais,

Com êsse procedÚnento, o governador Ivo, Silvei:r� dirig'en,tes sindicais brasileiros. ; ;a juntamente com Q Institu-

demonstra. não só a firme determinação 'de prOlno'ver q '.' , f,i (to Americano para 'o �_

bem coletivo, como revela, à saciedade, 0 seu tespe�tõ de- O
.

Presidente da CP:;:," re'lator-sl!1bstltuto, Deputa-, I senvolvimento do Sindica.

los demais pod�res.· � Depútado Nei Ferreira, ,dó do José Maria Ribeiro, "doi'�l lismo Livre (IADESIL), . Os

MDB, anUnciou o depoi� MDB, e dôS Deputados LoJ i currículos dêstes cursos �ão

mentp do .

ex-Ministro do po" C�lho (ARENA), e' Itei_�,l feitos sem,' a participação

Trabalho e ,atual Ministro naldo Santana (MDB),' am- dos sindicatos brasileiros.
, \

do, 'Tribunal. Superior _ do bos ela Guanabara. II \

.
Trabalho, Sr. Arnaldo Sus.

'

Durante as três hpras .em ' Segundo Q Sr. $ílvio Nu-

sekiI).d, c' informou
.

que 0

l::'espondendo a uma per ..

gunta elo Prcsis;lente ela CP!;
disse Q dirigente ('indicaI
que' foi depois .de 1Q&<Y q�.le

.\

as ,orgánizações internacio�

naJ.s v'ieram em· gnincle

"quantidadfJ Rara ,o Brasil, ':0
começa,rarp a sua atuação

nociva, e{."he elas a Federa�

�ão Internacional de Tra

ba:lhadores Petroleiros, 'e'

QuímiCOS, que está '�ncu-·
lada à área petrolífc:t:fl.".
,Em aparte, o Sr. Lopo

Coelho esclarecEm que a

•

II, .

,flcademic9 de di,reUo imp�nra m'and�d.
J;onl:ra Faculdade e tem a liminar

O acadÚüco deDireito Luiz Felipe Jorgc, 'po� 'in-

téinTlécli() de' seu advogado sr. Luii ÀugusJo
; �10uW

'Fúro, impetrou Il1andato de segurança contra ato ,da
'direç�o da Faculdade de Direito da Universidade Fe

dera"[ dé, Santa Catarin:í, objetivando a impugnação da
resolução nO 1/57 que baixou normas de catáter· in

terpretativo do �istema_ de, notas e !)fomoção estabe1e-

cid'Ü pelo Regimento Interno. "

O. juiz federal, sr. Péric1es Prade, por considerar

-relevante o fundamento do pedido e reconhecer, a pos
sibi,lidade ele resultar ineficaz a' medida, e011cedeu a li-

'SOBERANIA DO SOLÚVEla
: ,�'. .!; I· ". • .

:

(J;�i� edilorial 'na 4,a página)
.. r , \

'
,

(

"

".

'

I, , .
_

.

Juiz :Fedér�tachá prô�edente o mandado

iinp-e'lr�do� ,el�� "iuncionarios do TRE

- 'o '.Tú'z Fc'd'Orãl cm" Santa Catarina, Pérides Prade

. julgou. pro�edbl�te 0 . ]líailelat0 de<segurunço. i11lpetl:adp
'peJos

.

fuilc101vir,�s, _-pó TribuJla1. Regional EJeítoral de

. Sabta Catàdna' Márcio Collaço, Daviel Mendonca, Cor-
.

,
• '. ','

-.

I I;'"

inôm GaUotti, Luiz, Alberto' de Cerqueira Cjntra e_ Pau-

lo'RQbci:to p'ereiJ:iü e Oliveira" contra ato ela Delegacia

F:scal do Tesouro Nácionai 'que sustou o pagani.erito
de gratificações, ,

Ein seu pareccr, o Procurauor Regional da Rcpú'

bLca, VoÍney, GoJlo��o de Oliveira manifestou-se' favo'

.

'rável ao bencfíéio somente aOs Dixetorcs elc Serviço,

. tendo a sentença prc:,latada do' Juiz' Feçlernl atingido to-

dos' os' funcionários impetrantes.
(

•
J'

,

O Juiz Federá,- Péricles Prade revelou à report�

gcm que não procede a notícia sôbJc cOIl,cessão de li·

minar, que não càbe n�quela espécie. de mandato de

segura!1ça, de 'conformidade com o que dispõe o art,

50 da LCi 4.348 de 26 ele Junho de 1964'.
'I

",

�lovis .Ayres de' AJh\tquerq,ue ,Gama

'(MISSA" DEr 'Olp
lf�r:�

\

-

'A f(\mília do inesquecível Clovis Ayres de Alb�"
querque Gam� agradece aos parentes c pessoaS \aUlJ'

gás as ll1úni{estações ue pesar .cnviadas 901' oca?ião de

'seu falecimento, I ao mesmo tempo que convida para a

_p.1issa q�e manda rezar, em iJ?-tenç�o, a sui,l alma, na Cu'

tel).ral Metropolitana,' dia .$, q!linta feira, às 8 horas..

A todos q4_e 'comparecerem a ês�e ato de fé cflS'

tã· ántecipa os seus agradecimentos.

,MISSA DE SETI�O DIA

.

lHEITOR MEDEIROSl

minar,

que depôs, o Sr. Silvio Nu- . nés, os dirigentes que fa-
\

nes, do, Sindicato dos Tra-. zem estas viagens, "muÜq
balhadóres na Indústria'de mais de turismo do q:l;le de

\ Refinação e Destilação é Pe- estudos", não aprender:n. na
tróleo . ,cia Guanãb;ra � do da qU,e, possa lhes 'ser útil

Estado dG Rio, fêz uín. his- em sua c'orreira, "mas' ape
,tórico sôbre as atiyidades'

'

nas a ter uma visão cletv.r-
,

' I

no Bra-' pada do sindicalismo, orien-

A CPI da corrução. sindl-, Is.il, e afirmou que "as via- tada ,conforme 0S in,tel'ês-
, .

I .,.. I
'

cal foi instàlada com' a pro-r' gens que sãO pagas aos diri- ses destas, entidades ext'er-'

sença. do seu presidente�; gentes sinçlicais brasileiros nas e",não ')�o meio em que

Deputado Nci Ferreira, {1nf,!; para os Estaelos Unidos têm atuam",

origem é mais antiga, poiS
daj;a do Govêrno Getúlio

Vargas, em 1951, a permis
são para que entidades bn1-

sil�iras se filiassem a org3.- �� "-

nizações ,internacioilais.
,Mm'cílio Medeiros e família ,l�'adeeeI1l, �ellsjbili'

. O Sr. 'Sílvio Nunes disse zados, as manifestações de pesar que receberam poi

que recusou um convite do ocasião dO' falecim,ento do seu 'querido .e il1esqlleciv�l
Sr.- Efraim Velásquez, re- r I

presentante
.

'no Brasil da

FITPQ, 'p:úa fazer 'U'n,l 'cw'

so. d� Jo�mação, PtO:l'�SSiO/.�
(Cont. ll'd. 5." l�ag.) em

Sr. Egisto Domenicalli-, que

,

se lencontra prêso em São

,Paulo, também"será chama-
\, \

'

. do �, depor.

; OS OBJ�TIVOS
'das internacionais HEITORZINl:lO

.
.

j
c' éonviuam seus parentes "e amigos para assistire1l1

Missa: d�' Sét'imo Dia ,:!ue serú celebrada hoje às 8 llÜfa:'
na Cawt: ral Mctropol-l1�U1a.

\
'
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